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H A B I T A Ç Ã O

Primavera 
é regularizado

O Jardim Primavera finalmente 
está fora da clandestinidade. On­
tem, o diretor de Obras da prefei­
tura de Lençóis Paulista, Antonio 
da Silveira Corrêa, esteve em São 
Paulo para buscar um protocolo do 
Grapohab, órgão encarregado de 
fazer a aprovação e regularização de 
loteamentos no Estado de São Pau­
lo, último requisito necessário para 
conseguir a escritura definitiva da 
área, irregular desde sua criação, em 
meados de 1980. A documentação 
completa deve ser encaminhada pa­
ra o Cartório de Registro de Imóveis 
na próxima semana. Segundo Sil­
veira, a aprovação do Grapoab põe 
fim à etapa mais difícil do processo, 
que demandou um longo processo 
judicial. Com a aprovação do ór­
gão, a prefeitura vai poder registrar 
o bairro no cartório e os proprietá­
rios poderão ter as escrituras.

Termina no dia 25 prazo 
para ação contra Estrella
Judiciário não sabe quantas pessoas já entraram com pedido de habilitação de crédito; investidores precisam ter advogado

Os investidores que tinham di­
nheiro aplicado com o empresário 
Oswaldo Estrella têm até o dia 25 de 
setembro para entrar com pedido de 
habilitação de crédito para tentar rea­
ver parte do dinheiro aplicado. A in­

formação é do juiz da 2  ̂Vara de Len­
çóis Paulista, Mário Ramos dos Santos. 
Desde que foi decretada a insolvência 
civil de Estrella e de sua mulher, Cons­
tância Estrella, 75 pedidos de habili­
tação de crédito deram entrada no fó­

rum do município. Mas já havia várias 
outras ações tramitando antes da in- 
solvência, que significa uma falência. 
A habilitação significa a apresentação 
do credor para entrar na partilha dos 
bens do empresário no processo de

falência. Para entrar com o recurso é 
necessário que o credor constitua um 
advogado, possua nota promissória 
ou cheque assinado pelo empresário, 
que comprove o investimento, e a 
apresentação de documentação pesso­

al como RG, CPF (Cadastro de Pessoa 
Física) e comprovante de residência. 
A Receita Federal, uma das credoras, 
ainda não se manifestou sobre o caso, 
uma vez que os trabalhos tramitam 
em sigilo fiscal. ►► Página B1

Fogo consumiu até o telhado da casa; aposentado morreu carbonizado

Aposentado morre queimado 
dentro de casa em Macatuba

Na noite de quarta-feira 13, um 
incêndio no Jardim Bocaiúva, em 
Macatuba, destruiu quase que com­
pletamente uma casa e matou o 
aposentado Liano Maciel, 69 anos, 
que tinha problemas para se loco­
mover. Segundo a Polícia Civil, o 
fogo começou por volta das 21h e só 
foi controlado duas horas depois. As 
chamas destruíram praticamente to-
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da a casa, apenas as paredes ficaram 
em pé. A família foi abrigada por 
parentes. A causa do incêndio ainda 
é desconhecida. A Polícia Técnica 
esteve no local na manhã de quinta- 
feira 14 para colher evidências. Uma 
das hipóteses é de que o fogo tenha 
começado no sofá da sala, por meio 
de um palito de fósforo ou fagulha 
de cigarro. ►► Página A6

ESPORTES

Atletismo PPD 
conquista nove 
medalhas nos 
Jogos Abertos

►► Página A10

ELEIÇÕES 2 0 0 6

Marise reforça confiança 
em Geraldo Alckmin

No que depender do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB), o 
candidato tucano à Presidência 
da República, Geraldo Alckmin, 
vai ao segundo turno e vence a

disputa contra o atual presidente 
e candidato à reeleição, Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT). "O governo 
Lula foi bem naquilo que herdou 
do governo FHC. ►► Página A4

Tipó busca eleitor indeciso
O vereador e candidato a depu­

tado estadual Ailton Tipó Laurindo 
(PV) diz que entra com confiança 
na reta final da campanha. Segun-

do ele, a hora é de solidificar os vo­
tos que, em tese, já foram conquis­
tados, e correr atrás do eleitor que 
ainda está indeciso. ►► Página A5

R E G I O N A I S

Areiópolis 
discute novo 
contrato com 
a Sabesp

Na próxima semana, Areiópolis 
começa a discutir com a Sabesp as re­
gras para um novo contrato para os 
serviços de abastecimento de água e 
coleta de esgotos. A reunião está mar­
cada para a segunda-feira 18, às 20h, 
na Câmara de Vereadores, e vai contar 
com a presença do prefeito, José Pio 
de Oliveira (sem partido), o Peixeiro, 
vereadores, diretores da Sabesp e po­
pulação interessada. ►► Página A7

A praça da Concha Acústica recebu centenas de fiéis na tarde de ontem para missa e procissão das flores ►► Página B4



E D I T O R I A L C H A R GE

Contagem regressiva
Daqui a 15 dias o brasilei­

ro tem um compromisso im­
portante e inadiável. No dia 
1° de outubro acontece o pri­
meiro turno das eleições que 
vão escolher o presidente da 
República, governadores de 
Estados, deputados federais e 
estaduais e senadores. A esco­
lha deles determina quem vai 
indicar os rumos políticos, 
econômicos e sociais do país 
por mais quatro anos.

A experiência democrática 
é recente. Se fizéssemos uma 
viagem no tempo de apenas 
20 anos, poderíamos verificar 
que o presidente em exercício 
no ano de 1986 não havia si­
do eleito pelo voto direto. As­
sim como a escolha pelo vo­
to, o direito de participação 
de toda a sociedade também 
é uma conquista recente.

Embora o dia eleição já 
esteja em ritmo de contagem 
regressiva, muita gente ainda 
não sabe em quem vai vo­
tar, principalmente quando 
a escolha são os deputados 
estaduais e federais. Ainda 
dá tempo de avaliar e decidir 
com calma.

Mesmo há 15 dias da 
eleição, todas as pesquisas 
realizadas até o momento 
apontam a vitória do atual 
presidente, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), ainda no pri­
meiro turno. Segundo pes­

quisa divulgada ontem pelo 
CNI/ Ibope, Lula passou de 
48% para 50% das intenções 
de voto. Embora o segundo 
colocado, Geraldo Alckmin 
(PSDB), também tenha su­
bido nas pesquisas, de 27% 
para 29%, a vantagem de Lu­
la garantiria a vitória no pri­
meiro turno.

Lula, desde que começou 
a corrida presidencial, não 
participou de nenhum de­
bate e tampouco aceitou ser 
sabatinado pelos jornais e 
pela TV. Isso não parece ter 
afetado a confiança do elei­
tor. Também este artifício 
de nada valeu nas mãos dos 
opositores de Lula.

Apesar de existirem movi­
mentos contra a reeleição, pe­
lo menos no primeiro turno 
não se viu iniciativas ou mes­
mo união dos candidatos pa­
ra impedir que Lula continue 
governando o país por mais 
quatro anos. O  posiciona­
mento, as estratégias de cam­
panha podem ser diferentes 
caso haja segundo turno.

Para os eleitores que ain­
da não decidiram o voto 
ainda dá tempo. É sempre 
bom lembrar que no final o 
que prevalece é a vontade da 
maioria. Ir às urnas, registrar 
o voto, tentar escolher o me­
lhor é o maior exercício de 
democracia.

A R T I G O

Ensaio sobre a falta de assunto
Kátia Sartori

Já disseram que o mal do 
século era a solidão, o cigarro, 
a aids e outras coisas do gêne­
ro. Isso no século passado. Eu 
lanço um novo candidato a 
mal do século: a falta de ins­
piração, aliada à falta de me­
mória.

Por causa de um proble­
ma com os colunistas deste 
jornal fui escalada para es­
crever o meu segundo artigo 
da semana. Não pensem que 
estou chateada por ter que es­
crever, muito pelo contrário. 
Quantas vezes meus textos ti­
veram que esperar na fila por 
um lugar ao sol. Talvez eu me 
sinta um pouco pressionada. 
Coisas de quem vive em crise 
existencial.

Bom, os colunistas perió­
dicos, às vezes, são atacados 
por um mal súbito conhecido 
como falta de assunto. Tem 
um monte de notícias reche­
ando as páginas de jornais, 
na televisão, mas nada parece 
ser suficiente para suscitar um 
debate de palavras. O grande 
escritor, João Ubaldo Ribei­
ro, que costuma escrever com 
freqüência para jornais e re­
vistas, certa vez revelou a fór­
mula secreta para não padecer 
desse mal. Mas eu, como so­
fro de espasmos de amnésia, 
não lembro.

Podia fazer como outro 
escritor, Moacyr Scliar, que 
todas as segundas-feiras es­
creve uma crônica belíssima 
com base em alguma notícia 
do caderno 'Cotidiano', da 
Folha de S. Paulo. É... Mas es­
tou anos luz da genialidade 
de Scliar.

Quem se atrever a ler este 
artigo não deve pensar que sou 
sempre assim, vazia de idéias. 
Não, senhor. Grandes idéias 
já as tive, algumas inclusive 
foram registradas, outras se 
perderam porque eu esqueci 
de anotar, mas no momento, 
não lembro de nenhuma.

Eu podia falar sobre elei­
ções, mas escrevi sobre isso 
recentemente e o atual debate 
político brasileiro, ou melhor, 
a ausência do debate políti­
co, me deixa particularmente 
chateada.

Também podia escrever 
sobre futebol, mas os recentes 
resultados, principalmente do 
time do Corinthians, não em­
polgam -  é pessoal, pelo jeito 
não será dessa vez que a gente 
vai colocar 'aquele' outdoor 
escrito SEGUNDONA.

Tem a seleção brasileira 
também e esse teatro de amis­
tosos em busca da redenção 
pela torcida. Mas eu me recu­
so a falar mal do Dunga, do 
Branco, ou de qualquer outro 
anão. Deixo essa função para 
o colega Cristiano Guirado.

Agora que já estou chegan­
do ao fim, uma idéia me vem 
à cabeça. Bom já que o espaço 
ficou pequeno, aproveito para 
recomendar aos leitores que 
chegaram até aqui que com­
prem o terceiro e mais recente 
CD do grupo 'Cordel do Fo­
go Encantado' -  grupo que é 
meio de música, meio de tea­
tro, meio folclórico, lá de Arco 
Verde, Pernambuco. Eu ainda 
não ouvi, mas com base nos 
trabalhos anteriores, deve ser 
bom. E fim de papo!

Kátia Sartori é jornalista
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Terceira Coluna
d e s c a n s o

Ontem, o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) aprovei­
tou o feriado de Nossa Senho­
ra da Piedade, padroeira de 
Lençóis Paulista, para descan­
sar. Acordou cedo e não foi 
encontrado em sua residên­
cia durante boa parte do dia. 
Mas no final da tarde, Marise 
já atento, participou da missa 
solene em homenagem à Pa­
droeira, na Concha Acústica.

c a r is m a
Falar em Festa da Padro­

eira, o cantor, compositor e 
humorista Moacir Franco le­
vou a comunidade em peso 
para a sua apresentação em 
Lençóis Paulista. Antes do 
show, recebeu a imprensa lo­
cal e deu diversas entrevistas.

LONGO
Um jornalista passou 

apertado nas mãos de Moa- 
cir Franco. Fazendo entrevista 
ao vivo para uma rádio local, 
o repórter fez uma pergunta 
extensa ao cantor. Na hora de 
responder, Franco pensou um 
pouquinho, e disparou: "Nos­
sa. Você fez uma pergunta tão 
comprida que eu nem lembro. 
Mas com certeza você já res­
pondeu também", disparou.

NINHO
É grande a movimentação 

da torcida palmeirense em 
Lençóis Paulista para a visita 
de Paulo Serdan (PV), presi­
dente da torcida organizada 
Mancha Verde e candidato 
a deputado estadual. Serdan 
será recebido com um chur­
rasco, muita festa e, provavel­
mente, fica para ver a partida 
entre Cruzeiro x Palmeiras, 
pelo Campeonato Brasileiro.

in t r u s o
E já tem intruso com con­

vite para chegar ao ninho pal- 
meirense. O vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho- corintiano -  de­
ve comparecer à recepção de 
Serdan. Manezinho diz que 
está tranqüilo por entrar no 
reduto palmeirense.

CAMPANHA
O vereador corintiano 

deve aproveitar a oportuni­
dade para garantir votos para 
o seu candidato a deputado 
federal, Antonio Carlos de 
Mendes Thame (PSDB).

DA c a s a
Outro vereador que deve 

acompanhar a visita de Ser- 
dan vai estar bem mais con­
fortável. O vereador Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, é integrante do diretório 
da Mancha Verde em Lençóis.

e s t r a d a
Na reta final da campa­

nha para as eleições 2006, 
o vereador e candidato a de­
putado estadual, Ailton Tipó 
Laurindo (PV), ganhou um 
reforço de peso. O amigo e 
presidente da Câmara, Adi- 
milson Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo, já está na 
estrada para fazer campanha 
e conseguir votos para Tipó.

ITINERÁRIO
Dingo já tem suas cida- 

des-alvo. Ele foi liberado pe­
lo patrão, o empresário José 
Antonio Foganholi, o Pardal, 
para fazer campanha para Ti- 
pó nas cidades onde ele (Par­
dal) tem atuação efetiva na 
comunidade. Dingo já está 
correndo a região de Botuca- 
tu, Avaré, Piraju e Águas de 
Santa Bárbara, em busca de 
votos para Tipó.

APOIO
E nos últimos dias Tipó 

ganhou um fôlego extra. O 
vereador fechou um apoio 
forte em São Manuel, de onde 
espera tirar, em uma única car­
tada, cerca de 1,5 mil votos.

REFORÇO
A Polícia Militar da re­

gião ganhou mais um re­
forço para o patrulhamento 
aéreo. Depois de ganhar o 
apoio e os mapas da Ascana 
para fazer um levantamento 
topográfico estratégico da 
zona rural, a polícia ga­
nhou mais um parceiro.

REFORÇO 2
O Grupo Lwart tam­

bém disponibilizou os ma­
pas das áreas de florestas. 
O apoio foi ratificado na 
em reunião realizada na 
quinta-feira 14. Segundo o 
tenente Alan Terra, a ajuda 
do Grupo Lwart vai com­
plementar o mapeamento 
da região.

v is it a
O deputado estadual 

Vinícius Camarinha (PSB) 
esteve em Macatuba na 
tarde da quinta-feira 14. 
O candidato à Assembléia 
Legislativa já havia visita­
do o município em junho, 
em busca de apoio local e 
votos. Camarinha come­
ça a formar sua base no 
município com apoio do 
ex-presidente da Câmara, 
Manoel Abel (PL) e de seu 
filho, Tarcísio Abel.

c h u r r a s c o
O prefeito Coolidge 

Hercos Júnior (PMDB) e 
seus cargos de confiança 
se reuniriam na noite de 
ontem, no Banespinha, em 
Macatuba, para um chur­
rasco. Mais do que um 
momento de descontração, 
Coolidge deveria aprovei­
tar a ocasião para conver­
sar com sua equipe sobre a 
sintonia entre os diferentes 
departamentos.

AINDA NÃO
Muita gente apostou que 

Coolidge assinaria a ficha de 
filiação ao PSDB esta sema­
na, mas ainda não foi desta 
vez. Apesar de já anunciar a 
mudança de partido, o pre­
feito de Macatuba diz que 
não tem pressa. Com um 
bom relacionamento com 
deputados do PSDB, em 
especial Pedro Tobias, Coo- 
lidge não em pressa em sa­
cramentar a filiação. Mesmo 
que o tucano José Serra con­
quiste o governo do Estado, 
a diferença de siglas partidá­
rias, para ele, não representa 
uma barreira.

R O  v o

"Não sei para quem vou 
votar para presidente.
Por enquanto, não consi­
go ver credibilidade nas 
propostas de nenhum 
candidato"

Charles David Corsino,
estudante

"Vou votar no Lula para 
presidente pelos trabalhos 
que ele desenvolveu e 
vem desenvolvendo pelo 
Brasil e que obtiveram 
bons resultados",

Cassiano Freire Diniz, 
m on ta do r

"Vou votar para presi­
dente no Lula porque ele 
conseguiu manter o país 
sem crises financeiras e, 
no momento, é inviável 
trocar de presidente",

Marcelo Januário, 
ajudante de produção

f r a s e s

“Acredito
na
vitória
de
Geraldo
Alckmin
nessas

t teleições
José Antonío Marise, prefeito 

de Lençóis Paulista e cabo 
eleitoral do candidato tucano a 

Presidência da República

PARA p e n s a r

Os alunos da prim eira série da escola m unicipa l "Eliza Pereira de Barros", estão traba lhando o tem a Sema­
na do Trânsito. Para entender o processo, desenvolveram maquetes com  ruas, sinalização, placas e outras 
instruções im portantes, com o atravessar ruas com  segurança, respeitar a sinalização, conhecer as cores 
do semáforo e suas devidas indicações para os pedestres e para os veículos. O fim  das mortes no trânsito, 
com  certeza, vão depender da educação que as crianças recebem

"Um 
fraco rei 
faz fraca 
a forte 
gente"

Camões

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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Trabalho em conjunto
Marise anuncia comissões que vão coordenar comemorações dos 150 anos de Lençóis 

Paulista em 2008; 'nosso desejo é que haja participação ativa da comunidade', diz

Da redação

Na manhã de quinta-feira 
14, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) reuniu a im­
prensa para falar sobre as ati­
vidades de preparação para a 
comemoração dos 150 anos 
de Lençóis Paulista, a serem 
completados no ano de 2008. 
O prefeito anunciou um orga­
nograma básico composto por 
uma comissão executiva e sub­
comissões temáticas que jun­
tas vão definir quais e como 
serão preparadas as atividades 
para a data comemorativa.

A Comissão Executiva co­
ordena os trabalhos. Ela tem 
como presidente o prefeito 
Marise e como vice, o vice-pre- 
feito Norberto Pompermayer 
(PL). Os diretores Júlio Anto­
nio Gonçalves (Finanças), Le­
andro Orsi Brandi (Adminis­
trativo), e Luiz Antonio Pacco- 
la Coneglian (Planejamento), 
também integram o grupo.

As outras comissões são: 
Divulgação, Publicidade e 
Registro; Educação e Cultura; 
Eventos Esportivos e Recrea­
tivos; Tradições Locais; His­
tória e Empresas e Entidades. 
Segundo o prefeito, a maioria 
das comissões já tem nomes 
indicados, mas não estão fe­
chadas em definitivo. "Na me­
dida em que as pessoas se inte­
ressarem em colaborar, novos 
nomes podem compor essas 
comissões", diz o prefeito.

As reuniões para discutir o 
assunto começaram a cerca de 
30 dias. De todas as comissões 
citadas, a única que já trabalha 
a todo vapor é a comissão de 
Divulgação, Publicidade e Re­
gistro. Esse grupo vai trabalhar 
na divulgação das comemora­
ções já no final de 2006 e du­
rante o ano de 2007.

O prefeito revela a expec­
tativa de uma participação 
maciça da comunidade. "Es­
peramos que participe não só 
das comemorações, mas no 
período que antecede os 150 
anos, inclusive com sugestões

Vista aérea de Lençóis Paulista que em 2008 completa 150 anos

e críticas ao trabalho desen­
volvido", afirma. Marise diz 
que a idéia é levar o trabalho 
a todas as faixas etárias, prin­
cipalmente crianças e jovens 
que têm a maior motivação 
em participar.

Angariar essa sonhada par­
ticipação ativa da comunidade

também é um dos trabalhos da 
comissão de Divulgação, Publi­
cidade e Registro. O grupo deve 
elaborar um plano de divulga­
ção que permita a participação 
da comunidade. "Inclusive 
com a criação de um site onde 
o cidadão pode deixar sua su­
gestão ou crítica", diz Marise.
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o b r a s

Ruas da Vila Cruzeiro e 
Ubirama são recuperadas

"Também queremos um traba­
lho amplo chegando às escolas 
e empresas", completa.

Essa participação popular 
pode envolver um concurso 
cultural para a criação de um 
mascote e uma logomarca pa­
ra o aniversário de 150 anos 
de Lençóis Paulista. "Provavel­
mente teremos até um hino 
dos 150 anos", avalia o pre­
feito.

Ainda não há nada defini­
do, mas Marise acredita que a 
programação será bastante re­
cheada no ano de 2008. Mas o 
prefeito dá destaque à realiza­
ção de provas esportivas e ati­
vidades culturais e recreativas 
que, segundo ele, serão o pon­
to alto da comemoração. "Isso 
possibilita que uma parcela 
grande da comunidade parti­
cipe dos eventos", avalia.

"Se tudo correr bem, tudo 
que acontecer em 2008 terá um 
brilho adicional", aposta Ma- 
rise. O prefeito revela que, em 
2008, quer todos os eventos tra­
dicionais do município integra­
dos na comemoração dos 150 
anos. Para isso, a Comissão de 
Tradições vai atuar junto às en­
tidades que realizam a Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­
ta), Expovelha e festas religio­
sas. "Gostaríamos que tudo 
isso fizesse parte das comemo­
rações. Já estamos entrando em 
contanto com essas entidades 
para que elas dêem sua parcela 
de participação", diz.

Para viabilizar financeira­
mente a grande festa, Marise 
afirma que parte dos recursos 
vai constar do orçamento de 
2008. Também está previsto 
um movimento para captar 
recursos junto às empresas lo­
cais. "Vivemos um momento 
único. São os primeiros 150 
anos da cidade e nós, nos 
próximos 150 anos, eviden­
temente, não estaremos mais 
aqui. Acho que as empresas 
vão se interessar em vincular 
sua imagem a essa comemora­
ção", finaliza.

A Prefeitura de Lençóis Pau­
lista concluiu nesta semana 
mais uma etapa do trabalho de 
recuperação de trechos em ruas 
com asfalto danificado. O traba­
lho foi feito em trechos das ruas 
Bahia, Minas Gerais, Chile e Bo­
lívia, na Vila Cruzeiro, e nas ru­
as Felipe Camarão e Humberto 
Alves Tocci, no Jardim Ubirama. 
Nesta etapa, a prefeitura já recu­
perou 10.055 metros quadrados 
de asfalto e aplicou oito tonela­
das de massa asfáltica quente ti­
po CBUQ. O investimento é de 
R$ 95 mil no conserto das ruas.

O trabalho executado pela 
Diretoria de Obras é conhecido 
como reperfilagem. A principal 
diferença em relação ao recape é 
a forma como a massa asfáltica 
é distribuída na rua. No recape,

a massa é espalhada por um 
equipamento conhecido como 
acabadora. Já na reperfilagem, o 
material é distribuído por uma 
motoniveladora.

A recuperação da rua Para­
ná, também na Vila Cruzeiro, 
está no cronograma da Direto­
ria de Obras. De acordo com 
o diretor da pasta, Antonio da 
Silveira Corrêa, o início da obra 
depende da regularização de 
um loteamento que está sendo 
implantado no local. Após a 
aprovação do projeto, a prefei­
tura vai executar obras de infra- 
estrutura no local incluindo a 
instalação de redes de galerias 
para captação de águas plu­
viais. Em seguida, o asfalto da 
rua será recuperado. (com as- 
sessoria de Comunicação)

l e g i s l a t i v o

Aprovado fim do Fundo de Previdência
Na sessão legislativa da se­

gunda-feira 11, os vereadores de 
Lençóis aprovaram em segunda 
e última votação o fim do Fundo 
Especial de Previdência Municipal. 
Com essa decisão, todos os funcio­
nários inativos que integravam o 
Fundo passam para o Iprem (Ins­
tituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista). Esse foi o único 
projeto votado na noite.

O vereador Edson Fernandes 
resolveu substituir o projeto que 
proibia a veiculação de propa­
ganda volante. Pelo novo pro­
jeto, Fernandes quer fazer com 
que o limite máximo de som 
de 60 decibéis seja cumprido. A 
idéia é lacrar os carros de som. 
"A partir daí, se um veículo for 
pego pela fiscalização e o lacre

do potenciômetro estiver rom­
pido a empresa deverá ser mul­
tada" explicou o vereador.

Fica mantida a proibição da 
circulação dos carros de som aos 
domingos e feriados. O projeto 
foi para as comissões da Casa. O 
vereador Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL) também apresen­
tou uma proposta que proíbe a 
circulação de carros de som na 
rua 15 de Novembro.

O Executivo enviou ainda 12 
projetos que revogam a conces­
são de terrenos no Distrito Indus­
trial. As empresas citadas recebe­
ram um lote em concessão, mas 
não desenvolveram nenhum 
tipo de atividade. A proposta é 
retomar as áreas e repassar para 
outros empresários interessados.



Da redação

O prefeito de Lençóis Pau­
lista, José Antonio Marise (PS­
DB), não desiste e nem foge 
da raia. Mesmo com todas as 
pesquisas apontando uma si­
tuação sem mobilidade para 
o ex-governador e candidato 
tucano a presidência da Repú­
blica, Geraldo Alckmin (PS­
DB) e uma provável reeleição 
do presidente Luiz Inácio Lu­
la da Silva (PT) ainda no pri­
meiro turno, o prefeito veio à 
imprensa para reforçar a con­
fiança no crescimento de Al- 
ckmin nesses últimos 15 dias 
de campanha. Marise lembra 
que Alckmin já recuperou a li­
derança no Sul na corrida pela 
preferência popular. "E ainda 
deverá crescer bastante no Rio 
de Janeiro, em Minas Gerais e 
na Bahia", afirma. Ainda se­
gundo o prefeito, num even­
tual segundo turno a vitória 
tucana fica mais próxima. "No 
segundo turno, a campanha é 
outra. O confronto é direto. O 
povo presta mais atenção, pen­
sa melhor e decide melhor", 
avalia. Durante a entrevista, 
Marise não perdeu a chance 
de criticar o governo Lula. "O 
governo Lula foi bem naquilo 
que herdou do governo Fer­
nando Henrique Cardoso. A 
economia estabilizada, infla­
ção sob controle e orçamento 
fiscal equilibrado. Mesmo as­
sim errou na dose. Manteve as 
taxas de juros muito elevadas 
e sem qualquer necessidade. 
Executou uma política cam­
bial suicida", afirmou. Veja a 
seguir a entrevista completa.

O ECO -  Estamos há 
cerca de duas semanas 
das eleições 2006. Por en­
quanto, todas as pesquisas 
apontaram para a vitória do 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ainda no 
primeiro turno. O senhor 
ainda espera uma reação do 
candidato do PSDB, Geral­
do Alckmin?

Marise -  Vamos ter segun­
do turno. Tenho convicção 
disso. A campanha de Geral­
do Alckmin vai crescer nesta 
segunda quinzena e vamos 
apertar os gráficos. O Alck- 
min já recuperou a liderança 
no Sul e ainda deverá crescer 
bastante no Rio de Janeiro, em 
Minas Gerais e na Bahia. Esse 
é o momento de buscar os vo­
tos porque parte dos eleitores 
já se definiu e evidenciam os 
que ainda estão indecisos. No 
segundo turno a campanha é 
outra. O confronto é direto. 
O povo presta mais atenção, 
pensa melhor e decide melhor. 
Acredito na vitória de Geraldo 
Alckmin nessas eleições.

O ECO -  Por que, na opi­
nião do senhor, Geraldo 
Alckmin é o melhor candi­
dato?

Marise -  O Alckmin pode

JOSE A N T O N I O  M A R I S E

A té  o  f im !
Marise reforça confiança em ascensão do tucano Geraldo Alckmin e de um 

segundo turno nas eleições presidenciais; "o governo Lula foi bem naquilo 

que herdou do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso", dispara

fazer mais e melhor. Tem mais 
experiência, mais seriedade, 
mais personalidade e mais 
conhecimento. Foi vereador, 
prefeito, deputado estadual, 
deputado federal, vice-gover- 
nador e governador. Tudo isso 
no maior e mais potente estado 
do Brasil, que é São Paulo. Fez 
uma administração primorosa 
como governador. Tem todas 
as credenciais, inclusive éticas, 
para ser presidente. Sem falar 
que, depois de eleito, Geraldo 
Alckmin terá muito mais aten­
ção com nossa cidade do que 
o atual presidente. Ele conhece 
a nossa cidade e já esteve aqui 
duas vezes. Além disso, vamos 
ter acesso muito mais rápido 
a Brasília através de deputa­
dos federais que são amigos 
de Lençóis.

O ECO -  O senhor acha 
que essa onda de violência 
e a atuação mais agressiva 
do PCC (Primeiro Comando 
da Capital) neste ano atra­
palhou Geraldo Alckmin?

Marise -  A rebelião dos 
presídios e ação do PCC nada 
mais é do que uma reação do 
crime organizado. Ninguém 
construiu mais presídios e 
prendeu mais criminosos do 
que o Alckmin. É lógico que 
eles queiram atrapalhar a 
campanha.

O ECO -  Que avaliação o 
senhor faz do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT)?

Marise -  O PT foi uma 
grande decepção. Fora do 
governo fazia-se passar pelo 
grande defensor da ética na 
política. No governo mostrou 
sua verdadeira cara.

O ECO -  Na avaliação do 
senhor, até que ponto os es­
cândalos políticos enfrenta­
dos pelo PT atingem a ima­
gem do presidente Lula?

Marise -  O PT tem muito 
a explicar. Desde as mortes de 
Celso Daniel, prefeito de San­
to André, e Toninho do PT, 
prefeito de Campinas, passan­
do pelas lambanças na Prefei­
tura de Ribeirão Preto, mensa- 
lão, conta milionária de Duda 
Mendonça, o relacionamento 
obscuro do filho de Lula com 
a Telemar, a invasão de priva­

cidade no caso da conta do 
caseiro Francenildo até as con­
tas do Lula pagas pela Paulo 
Okamoto, do Sebrae. Uma es­
trondosa derrocada moral. O 
presidente Lula também tem

muito o que explicar. Ele fun­
dou o PT. Foi presidente do PT 
por muitos anos. Governou 
com o PT. É candidato pelo PT. 
Seus companheiros de longa 
data estão diretamente envol­

vidos em escândalos. Gente 
que ajudou o Lula de perto na 
campanha e no governo, co­
mo Zé Dirceu, José Genoino, 
Delúbio Soares, Silvinho e Lu­
ís Gushiken. Muitos desses ele 
chegou a defender, antes da si­
tuação se apertar. Depois disse 
que havia sido traído. Ele não 
pode passar a vida toda dizen­
do que não sabia de nada. É 
muita cara de pau!

O ECO -  Mas o governo 
Lula não tem nada de po­
sitivo? Esquecendo os es­
cândalos de corrupção, na 
opinião do senhor a oposi­
ção critica o presidente Lula 
mais por considerar que faz 
uma administração ruim, ou 
por que algumas promessas 
feitas por Lula na época da 
campanha foram deixadas 
de lado?

Marise -  O governo Lula 
foi bem naquilo que herdou 
do governo Fernando Henri­
que Cardoso. A economia esta­
bilizada, inflação sob controle 
e orçamento fiscal equilibra­
do. Ele pegou a receita deixada 
pelo governo do PSDB e con­
tinuou aplicando. Mesmo as­
sim errou na dose. Manteve as 
taxas de juros muito elevadas 
e sem qualquer necessidade. 
Executou uma política cam­
bial suicida. Tirou a competi­
tividade de nossas exportações 
e ainda por cima favoreceu e 
facilitou a importação daquilo 
que produzimos aqui. Com­
prometeu a saúde das empre­
sas. Dizimou a agricultura e a 
pecuária. Por enquanto, po­
demos ter a impressão de que 
está tudo sob controle, mas as 
conseqüências do governo Lu­
la serão desastrosas a partir do 
próximo ano.

O ECO -  Na opinião do 
senhor, qual é o pecado 
mais grave do governo Lu­
la?

Marise -  O país está pa­
rado quando deveria crescer 
sempre e cada vez mais. Te­
mos que considerar que a atu­
al conjuntura internacional 
é amplamente favorável. En­
quanto esteve na presidência 
da República, Lula não teve 
que enfrentar nenhuma gran­
de crise internacional. Hoje, 
as taxas de crescimento estão

muito altas em todo o mundo. 
O Brasil não aproveitou a on­
da e é o país que menos cresce 
na América Latina. Ficamos 
para trás. Estamos em último 
lugar numa lista em que o pe­
núltimo é o México. Para se ter 
uma idéia, mesmo depois de 
enfrentar as turbulências que 
enfrentou, a Argentina lidera a 
lista de emergentes na Améri­
ca Latina. Já o Fernando Hen­
rique, ao longo dos seus dois 
mandatos, enfrentou pelo me­
nos duas crises que abalaram 
relações comerciais e econô­
micas no mundo e repercu­
tiram na maioria dos países. 
Mesmo enfrentando essas tur­
bulências, Fernando Henrique 
ainda deixou a economia esta­
bilizada, inflação controlada e 
orçamento equilibrado.

O ECO -  Na opinião do 
senhor, o Lula não teve atu­
ação satisfatória nem nas 
áreas em que propôs uma 
atenção maior, que seriam 
as áreas diretamente liga­
das à população?

Marise -  A pior atuação 
do presidente Lula foi justa­
mente nas áreas das quais ele 
mais falou. A saúde está pior. 
O Lula simplesmente esque­
ceu a saúde, segurou verbas, 
impediu investimentos, atra­
sou obras e sufocou a Saúde 
em várias regiões. Descum- 
priu a emenda 29, que prevê 
o repasse de uma porcenta­
gem do orçamento na Saúde. 
Não fez a parte que cabia ao 
governo federal. Aqui no esta­
do de São Paulo praticamente 
não sentimos os reflexos des­
sa omissão de Lula porque 
o então governador Geraldo 
Alckmin fez muito pela saú­
de. Além disso, por sorte, em 
Lençóis temos uma estrutura 
boa e potencial de crescimen­
to. Mas o que se vê pelo resto 
do país é vergonhoso. Outro 
projeto que Lula usou como 
pilar, e falou disso insisten­
temente durante as eleições 
em 2006, é o Fome Zero. Um 
retumbante fracasso. O Fome 
Zero não saiu do papel e do 
discurso. Alguém viu o Lula 
falar em Fome Zero ultima­
mente? Um programa do Lu­
la que vem fazendo sucesso é 
o Bolsa Família, que é o Bolsa 
Escola do FHC. Ele só mudou 
o nome. O Alckmin já disse 
que vai fazer melhor. Eu te­
nho certeza que vai!

O ECO -  Como o senhor 
avalia a atuação internacio­
nal do presidente Lula?

Marise -  A política inter­
nacional do Lula foi patética. 
Tomamos uma tunga da China 
quando a reconhecemos como 
cumpridora das leis de merca­
do. O Mercosul está patinando 
e ainda por cima estamos a re­
boque da Venezuela de Hugo 
Chávez. Falta pulso, falta per­
sonalidade. Até a Bolívia nos 
driblou no caso do gás.
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Na reta final
Para Tipó, é hora de consolidar os votos 

já conquistados e buscar preferência 

do eleitor indeciso; "estou bastante 

confiante na eleição", afirma

CHUTE 
NA CANELA

Da Redação

O vereador lençoense e 
candidato a deputado estadual 
Ailton Tipó Laurindo (PV) en­
tra com confiança na reta final 
de campanha para as eleições 
2006. Em entrevista ao jornal 
O ECO, ele afirma que nessa 
reta final a prioridade do tra­
balho é fortalecer posição nas 
regiões já trabalhadas. "Agora 
é a hora de solidificar os luga­
res já visitados para garantir 
aquele voto que, em tese, nós 
já conquistamos", afirma. "Es­
tamos confiantes na eleição. 
Tenho certeza que vou conse­
guir uma grande votação em 
Lençóis e também serei bem 
votado fora da cidade", diz.

Segundo Tipó, os últimos 
15 dias de campanha também 
serão marcados por uma corri­
da em busca dos eleitores in­
decisos. "Ainda vamos buscar 
aqueles que estão em dúvida. 
Muita gente não sabe em quem 
votar e ainda tem aqueles que 
não querem votar. Acredito

que, nessa região, cerca de 50% 
dos votos ainda não foram de­
cididos", avalia. "Vamos tentar 
trazer esses votos", completa.

Tipó está confiante de que 
será eleito. Para isso, ele tem 
um círculo de cidades onde 
concentrou sua campanha e 
espera ser bem votado. "Te­
mos um trabalho muito forte 
em diversas cidades", diz. O 
vereador cita Agudos, Maca- 
tuba, Areiópolis, São Manuel, 
Pederneiras, Jaú, Bauru, Barra 
Bonita e Igaraçu do Tietê co­
mo cidades em que terá mais 
votos -  fora Lençóis Paulista. 
Ele garante que ainda trabalha 
para não passar em branco em 
pelo menos outras 10 cidades 
da região. O candidato acre­
dita em boa votação na capi­
tal paulista, onde o irmão, o 
empresário Gilmar Laurindo, 
ajuda no trabalho, que ainda 
conta com companheiros e 
professores do período em que 
fez seu mestrado. "Meu irmão 
e meus amigos estão abrindo 
muitas portas em São Paulo. E

O vereador e candiato a deputado estadual, Ailton Tipó Laurindo

ainda tenho um trabalho forte 
na região de Guarulhos", diz.

Durante a entrevista, Tipó 
não perdeu a oportunidade de 
criticar a atuação de candida­
tos chamados pára-quedistas 
e de seus cabos eleitorais em 
Lençóis Paulista. Isso porque, 
como em outras eleições, a 
cidade foi tomada por mu­
ros, placas e carros de som 
de muitos políticos até então 
desconhecidos do lençoense. 
"Espero que a cidade dê um 
basta nisso e ajude a moralizar 
essa questão. São pessoas que

recebem dinheiro e por di­
nheiro trabalham contra Len­
çóis", protesta. "Eles vendem a 
imagem de um candidato que 
nunca veio à cidade e nunca 
vai vir. A maioria das pessoas 
que trabalha para esses políti­
cos não conhece o candidato, 
nunca viram pessoalmente, 
não sabem do seu passado e 
nem de sua vida. Espero que 
o eleitor não entre nessa con­
versa, porque as pessoas que 
pedem votos para esses candi­
datos já estão com os bolsos 
cheios", finaliza.

DIREITO DE RESPOSTA
RESPOSTA DO ZÉ RUBENS AO MARISE:

Por diversas vezes, o meu nome tem sido indevidamente veiculado por este respeitável jornal. Toda vez que a moralidade 
administrativa do Governo Marise é questionada, tanto este jornal, como o Marise, a exemplo da sua última entrevista, me 
vincula ao denunciante, com o objetivo de desviar o foco de atenção. Assim sendo, esclareço o seguinte: 1-) Pouco conheço, 
e nada tenho a ver com o Sr. Jessé Marques Luchetto; 2-) No entanto, é dever de todo bom administrador público prestar 
contas de seus atos ao povo, e jamais questionar a pessoa do denunciante, ou mesmo vinculá-la a quem quer que seja. Faça 
como eu, fui vice-prefeito e secretário da saúde do Município, deixando as atividades públicas há mais de 10 anos, sem que 
o meu nome estivesse envolvido em qualquer denúncia de irregularidades, prova disso é que no Tribunal de Contas e Poder 
Judiciário, nada existe que possa me desabonar, como pessoa ou como administrador público, endossando, como garan­
tia, de que tenho as mãos limpas. Caso o Prefeito Marise queira fazer o mesmo, é muito simples, de tão simples chega ser 
primário, basta apenas apresentar para o povo uma certidão liberatória extraída junto ao Poder Judiciário, do homem José 
Antonio Marise e do Prefeito José Antonio Marise, onde comprove que nada deve perante esse poder. E, também, extrair 
junto ao Tribunal de Contas uma certidão, comprovando que suas contas foram integralmente aprovadas. Digo, integralmente 
aprovadas, porque o mecanismo de controle dos tribunais de contas funciona da seguinte forma: Existem as contas principais 
a serem aprovadas onde engloba(Saúde, educação etc..), e existem os processos apartados, que são abertos para apurar 
denúncias e irregularidades encontradas por ocasião das auditorias feitas nas Prefeituras, não somente durante a gestão, 
mas também depois que o Prefeito deixa o cargo. Não é suficiente o Prefeito bater sempre na mesma tecla de que suas 
contas estão aprovadas pelo Tribunal, há a necessidade de provar que não existe contra si, processos apartados e se existe, 
qual foi o teor do julgamento. Somente com as certidões liberatórias (do Poder Judiciário) e do (Tribunal de Contas) -  men­
cionando os apartados -  é que o Prefeito estará liberado e o seu governo estará integralmente aprovado. Fora isso terá de 
responder pelos seus atos, até o último dia de seu mandato, como dever de todo homem público. De outro lado, dizer que 
mandou cópias ao Ministério Público, é no mínimo engraçado, já que, pelo menos o caso FUTUREKIDS está sob apreciação 
do Poder Judiciário(Ação Popular), desde o início do ano, onde o Prefeito Marise responde por contratar sem licitação, e se­
gundo o autor da ação, os prejuízos aos cofres públicos podem chegar a 5 milhões de reais. A respeito, o Supremo Tribunal 
Federal, por voto do Ministro Marco Aurélio de Mello, já decidiu que: “O prefeito tem, não somente a obrigação de ser honesto, 
mas também de mostrar ao povo que é honesto”. O Prefeito Marise tem por obrigação legal de provar ao povo(através de 
certidões) que é honesto e não ficar questionando a vida do denunciante ou mesmo vinculando-o à minha pessoa, tentando 
desviar o foco do conteúdo das denúncias. Lençóis Pta., 14/09/2006. Com todo amor e dedicação que sempre tive e tenho 
para com o povo desta cidade, principalmente os mais pobre e humildes -  Carinhosamente -  ZÉ RUBENS PIETRARÓIA.

Eleição vira

zoológico
E atenção, galera! Caçar 

bandido no chão já era. Ago­
ra a caça vai ser pelo alto. De 
aérolula, ops, de helicóptero. 
Aí, a Polícia lá em cima vê um 
bandido no meio da cana e 
grita: PARE!!! E o meliante: 
"Então desce daí pra me pegar, 
mano". E o piloto: "Já temos 
uma pista. Se o cara falou "ma­
no", é torcedor do timão"!

E essa eleição é pra ele­
ger candidatos ou morador 
de zoológico? Tem Baleia, 
Coelho, Jacaré, Touro. O 
quê? Não, esse não tem! A 
menos que tenha e ainda 
não se revelou!

E sabe o que a turma 
do Enéas faz no tempo de 
eleição? Curso com o Zé do 
Caixão! Pra entrar assus­
tando. Sendo que a turma 
do mensalão não assusta. 
Susta o cheque!

Aliás, diz que o Lula con­
tinua fazendo o que ele mais 
sabe fazer: NADA! E o Malu- 
fão parece rabo de lagartixa: 
quanto mais corta, mais ele 
cresce. Um amigo disse que o 
Malufão é o candidato mais 
anti-higiênico que existe: o 
negócio dele é este: aRROTA 
nas ruas! Arrota nas ruas!

E sabe onde o Geraldo 
foi nesta semana lá no Rio? 
Visitar a favela da "Rosinha"! 
Aliás, surge o primeiro pro­
blema prô Lula depois de 
reeleito. Como é que ele vai 
fazer pra culpar o governo 
anterior? Sendo que esta foi 
revelada pelo companheiro 
Simão. Diz que a Heloisa He­

lena, a Chiquinha do Chaves, 
tá mesmo é mordida por ter 
sido expulsa do PT. E sabe o 
que ela tá cantando prô Lula? 
"Você abusou, tirou O PARTI­
DO de mim, abusou. Tirou o 
partido de mim, abusou"!

Agora, alguém podia 
explicar aquela propagan­
da do Suplicy "DIFICIL É 
FICAR SEM ELE". E como é 
que a Marta ficou? E o "com- 
panhêro" Evo Morales é pre­
sidente da Bolívia ou profes­
sor de capoeira ? Já deu duas 
rasteiras no Lula!

Sendo que no Senado já 
tem um projeto pra colocar 
um grande ponteiro-giratório 
na Câmara . É o identificador 
de corrupto. Esse ponteiro vai 
acabar virando o maior venti­
lador do mundo!

MORUMBI, urgente: Bo­
ca ganhou a RECOPA do São 
Paulo e o melhor em campo 
foi o meia Gago. Enquanto o 
Muricy gritava, o Gago "repe­
tia" boas jogadas. Ficou assim: 
o Boca tinha o Gago e quem 
não falou a mesma língua foi 
o time do São Paulo.

E já lançaram a pesqui­
sa: "Por que o CAL só vai 
bem quando joga fora de 
casa"? Fácil, porque aque­
la meia dúzia de torcedor 
"pressão alta" não viaja pra 
xingar os meninos!

Pra encerrar, veja só o que 
um motorista de Sorocaba 
escreveu atrás da carroceria 
do Fordão: "Tem moça que 
casa com pão e depois morre 
de fome"! Uauu!

á U _ - ____ ___ _____ Registrar a sua marca
O in C irn iC C I e maís fácil e barato  
m a rc o s  G p a t e n t e s  do que você imagina!

A gende um a v is ita  sem com prom isso ou en tre  em  
contato  com nosso consultor, M arcelo Freires.

Lençóis  Paulista  ( 1 4 )  3 2 6 3 -6 5 4 9  / B a u ru  ( 1 4 )  3 2 3 4 -9 9 2 8
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N o i t e  t r á g i c a
Incêndio na noite de quarta-feira 13, no 

Jardim Bocaiúva, em Macatuba, matou 

o aposentado Liano Maciel, de 69 anos

Kátia Sartori

Uma noite que entrou 
para a história dos morado­
res do Jardim Bocaiúva, em 
Macatuba, pela tragédia. Na 
quarta-feira 13, um incêndio 
na rua Boaventura de Azeve­
do destruiu quase que com­
pletamente uma casa e matou 
o aposentado Liano Maciel, 
69 anos. Ele tinha problemas 
para se locomover e, por isso, 
não conseguiu sair a tempo. O 
enterro aconteceu na tarde da 
quinta-feira 14.

Segundo informações da 
Polícia Civil, o fogo começou 
por volta das 21h e só foi con­
trolado duas horas depois. O 
foco do incêndio foi a sala da 
residência, onde se encontrava 
Maciel. Além dele, estavam na 
casa naquele momento um fi­
lho que tem problemas men­
tais. Na casa dos fundos, que 
não foi atingida pelas chamas, 
estava outra filha e sua família, 
que foi avisada pelos irmãos.

O fogo foi controlado por

um caminhão pipa da Pre­
feitura de Macatuba, outro 
caminhão de um empresário 
do município e também pela 
brigada de incêndio da usina 
São José. Até uma equipe do 
Corpo de Bombeiros de Bauru 
foi deslocada até o local, mas 
a tragédia já havia se consu­
mado.

As chamas destruíram pra­
ticamente toda a casa. Apenas 
as paredes ficaram em pé. A 
família foi abrigada por pa­
rentes.

A causa do incêndio ainda 
é desconhecida. A Polícia Téc­
nica esteve no local na manhã 
de quinta-feira 14 para colher 
evidências. Uma das hipóteses 
é de que o fogo tenha começa­
do no sofá da sala, por meio 
de um palito de fósforo ou fa- 
gulha de cigarro. A polícia não 
descarta esta teoria, uma vez 
que Maciel era fumante.

ROMARIA
Nunca se viu tanto movi­

mento na rua Boaventura de

Azevedo, apesar de a via tam­
bém abrigar o posto de Saúde 
do Jardim Bocaiúva. O que 
se viu durante todo o dia foi 
uma centena de pessoas, al­
gumas haviam estado ali na 
noite anterior, para conferir 
o estrago. Alguns vieram em 
solidariedade, oferecer ajuda. 
"Se eles estiverem precisando 
de mantimentos eu estou dis­
posta a ajudar", ofereceu uma 
moradora.

Segundo os vizinhos, a ca­
sa de Maciel era habitada por 
oito pessoas. Além do filho 
com problemas mentais e da 
filha que estava nas casa dos 
fundos, duas crianças estariam 
no quarto, fazendo tarefas es­

colares, quando o incêndio 
começou. Esta versão não foi 
confirmada pela polícia. A 
companheira de Maciel estava 
na igreja, em companhia de 
uma neta.

Andréia Roberta da Silva, 
vizinha de fundos que acom­
panhou toda a ação, diz que 
o fogo tomou tudo muito rá­
pido. "Eu estava sentada para 
fora. Isso foi depois da novela. 
De repente vi pessoas corren­
do, senti um cheiro de quei­
mado e vim ver o que estava 
acontecendo". Para surpresa, a 
casa de Maciel estava em cha­
mas. "Eu não sei o que acon­
teceu. Os bombeiros demora­
ram a chegar", completa. Restos do que sobrou da casa que pegou fogo em Macatuba

l e n ç ó i s

Presos dois acusados de furtos de veículos
A polícia prendeu, na 

quinta-feira 14, uma dupla 
que vinha praticando furto de 
veículos na cidade. C.A.O., 21 
anos, e F.G.A., 19 anos, con­
fessaram que são os autores 
de pelo menos três furtos re­
alizados nos últimos meses, 
mas negaram envolvimento 
com dois casos de roubo de 
veículos com refém.

A polícia chegou até a du­
pla após encontrar um Gol, 
com placas de São Manuel, 
abandonado e intacto em 
uma estrada de terra, próximo 
ao Jardim Príncipe. O veículo 
havia sido furtado no último 
sábado. As investigações le­
varam a um dos ladrões que 
acabou entregando o outro.

Prótese - Ortodontia - Clínica Geral

Dr Celso Coelho Ferrari

} * Convênios;
j Lwart, Paníco,
I Funerária São Francisco 
I Prefeitura Municipal
R: XV de Novembro, 949 - Centro 
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072

Na delegacia, segundo a 
Polícia, a dupla confessou o 
furto de um Uno, abandona­
do na Cecap, e de uma moto, 
também já encontrada pela 
polícia.

Como as características 
dos dois rapazes eram seme­
lhantes às dos ladrões que 
roubaram dois carros e fize­
ram dois casais reféns neste 
mês, no Jardim Itamaraty, as 
vítimas foram chamadas para 
fazer o reconhecimento.

O casal que foi assaltado 
no dia 2 de setembro disse 
que não tinha dúvidas e reco­
nheceu os dois rapazes como 
os assaltantes. Apesar de esta­
rem encapuzados na hora do 
roubo, as vítimas disseram

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
A d v o g a d o
OAB/SP - 38966

C IV IL  - TR A B A LH IS TA  - CRIM INAL

Rua C el. Joaquim  G abriel, 851 - Centro

Fone: (14)3263-1504 
e - m a i l :  f e l ip e @ n e t s t y l e a C o m . b r

que reconheceram a voz e os 
olhos. Já o outro casal, assal­
tado no dia 11 de setembro, 
disse não reconhecer os dois 
como os ladrões. Os acusa­
dos negaram envolvimento 
nestes dois casos.

Em depoimentos, a dupla 
disse que tentou vender o 
Uno e a moto em Pedernei­
ras, como não conseguiram 
resolveram abandonar os 
veículos. Já no caso do Gol, 
eles contaram que foram até 
Macatuba dar umas voltas e 
depois resolveram deixar os 
veículo no Jardim Príncipe.

Segundo a polícia, C.A.O 
tem diversas passagens por 
furtos e porte de drogas, já 
F.G.A é primário. O delega­

do Luiz Cláudio Massa, in­
formou que pediu a prisão 
temporária dos dois por cin­
co dias, podendo estender 
o prazo para mais cinco até 
a conclusão do inquérito. A 
dupla foi indiciada pelos cri­
mes de roubo e furto.

s u ic íd io
Homem é encontrado 

morto dentro de seu próprio 
carro na manhã de ontem. 
A polícia acredita que trata- 
se de suicídio. Mauro Lopes, 
62 anos, teria se matado na

tarde da quinta-feira 14. O 
homem foi encontrado no 
banco de trás do carro com 
três tiros no peito e um na 
nuca. A arma, um revólver 
calibre 32, estava no banco 
da frente. Segundo declara­
ções dos familiares à polícia, 
Lopes deixou um bilhete en­
dereçado para a família e um 
cheque em branco assinado e 
nominal a empresa funerária 
para pagar o próprio enterro. 
Ele também teria deixado um 
extrato bancário. A polícia 
investiga o caso.

MULTià
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

SOM-TV-VÍDEO 
Assistência técnica 

especializada 
em telefone celular

Rua XV de N ovem bro, 2 42  ■ lENfÓlS PAULISTA

mailto:felipe@netstyleaCom.br
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Um novo contrato
Areiópolis será a primeira cidade da região que irá sentar à 

mesa com diretores da Sabesp para discutir a assinatura de um 

novo contrato de concessão; o atual termina no final do ano

W agner Carvalho

Areiópolis começa a dis­
cutir com a Sabesp (Compa­
nhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo), na 
próxima semana, as regras pa­
ra um novo contrato para os 
serviços de abastecimento de 
água e coleta de esgotos. Uma 
audiência pública está marca­
da para a segunda-feira 18, na 
Câmara de Vereadores, às 20h, 
e vai contar com a presença do 
prefeito, José Pio de Oliveira 
(sem partido), o Peixeiro, de 
vereadores, diretores da Sa- 
besp e população interessada. 
Segundo o superintendente 
da Sabesp, Antonio Fernandes 
Garcia Júnior, esse é o primei­
ro passo para a elaboração do 
novo contrato. O que está em

vigor termina no dia 31 de de­
zembro deste ano.

Peixeiro quer a redução da 
taxa de esgoto que hoje é de 
80% do valor gasto com água, 
para 40% desse valor. Outra rei­
vindicação é para que os desem­
pregados tenham um prazo de 
isenção do pagamento da conta 
de água por um período maior. 
O prefeito de Areiópolis tam­
bém quer reduzir o prazo do 
contrato de 30 para 15 anos.

"Existem algumas pessoas 
que defendem a idéia da não 
renovação do contrato, para 
isso precisamos saber se o mu­
nicípio tem condições de as­
sumir o fornecimento de água 
e ainda pagar uma dívida que 
ultrapassa o valor de R$ 250 
mil, feita por antigos adminis­
tradores", explica Peixeiro.

O presidente da Câmara de 
Vereadores, Alírio dos Santos 
(PMDB), defende a diminui­
ção ou até a isenção da taxa 
cobrada pelo tratamento do 
esgoto, mas acredita que será 
difícil chegar a esse acordo. 
"Sabemos que na capital a ta­
xa cobrada pelo mesmo servi­
ço é de 100%. Apenas aqui no 
interior a taxa ainda está em 
80%" revela. Para o vereador, 
a prefeitura não tem recursos 
para assumir a distribuição de 
água e tratamento de esgoto. 
"Para se ter uma idéia, meses 
atrás uma bomba de captação 
de água parou de funcionar e 
seu conserto ficou em torno 
de R$ 1 milhão. Se não fosse 
a Sabesp, não teríamos recur­
sos para realizar os reparos 
necessários" disse. O prefeito de Areiópolis, José Pio de Oliveira, o Peixeiro, que começa a discutir contrato com Sabesp

Macatuba pode ter sistema próprio de água
Em Macatuba, o contrato 

de prestação de serviços de água 
e esgotos entre a prefeitura e a 
Sabesp (Companhia de Sanea­
mento Básico do Estado de São 
Paulo) vence em dezembro de 
2007 e o prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB) dá mostras 
de que não pretende renová-lo 
com facilidade.

Coolidge disse que já co­
meça a estudar o assunto e 
a visitar serviços de água e 
esgotos dos municípios da 
região. Ele alerta que um no­
vo contrato só será assinado

após consulta popular para 
saber se os serviços ofere­
cidos são satisfatórios. "Vai 
depender do que a Sabesp 
oferecer de benefícios para a 
população" afirmou.

Ele revelou que já está 
sendo estudada a possibilida­
de do município criar o seu 
próprio sistema de abasteci­
mento. "Visitamos o SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos) de Lençóis Paulis­
ta para conhecer seu funcio­
namento", contou. A visita 
aconteceu há duas semanas.

Coolidge afirmou que ho­
je a cidade possui recursos pa­
ra assumir o abastecimento de 
água e tratamento de esgoto. 
"Eu tenho que analisar o que é 
melhor para a população, mas 
a cidade possui recursos para 
assumir o serviço", revelou. 
Coolidge disse que pretende 
analisar com atenção a pro­
posta da Sabesp. "Tudo vai de­
pender das vantagens que se­
rão oferecidas à população em 
valor de tarifas e manutenção 
dos serviços, nada inviabiliza 
um novo contrato", comenta.

Sabesp diz que vai discutir novo contrato
Segundo o superintendente 

da Sabesp, Antonio Fernandes 
Garcia Júnior, as reivindica­
ções enviadas pelo prefeito de 
Areiópolis, José Pio de Oliveira 
(sem partido), o Peixeiro, são 
absolutamente normais para 
elaboração de novo contrato. 
Ele lembrou que pela legisla­
ção vigente, antes da prefeitura 
assinar o novo contrato com a 
Sabesp deverá firmar um con­
vênio com a Secretaria de Ener­
gia, Recursos Hídricos e Sanea­
mento do Estado.

Depois da assinatura desse 
convênio, é que a Sabesp vai 
poder discutir a assinatura desse

novo contrato. "Não existe re­
novação de contrato, existe sim 
a assinatura de um novo docu­
mento de acordo com a realida­
de vivida hoje pelo município", 
diz. Para o superintendente, 
Areiópolis vive uma realidade de 
primeiro mundo quando o as­
sunto é saneamento básico. "O 
município tem 100% de água 
tratada e 100% de esgoto coleta­
do e tratado", comenta.

"Hoje, podemos firmar um 
contrato por um período de 30 
anos onde o prefeito vai estabe­
lecer metas. A cada cinco anos 
esse contrato será revisto para 
saber se essas metas estão sendo

atingidas" exemplifica Garcia.
O superintendente da Sa- 

besp diz que não existe nenhum 
contrato de saneamento básico 
por um curto período de tempo, 
já que os resultados são demo­
rados e os investimentos altos. 
Mas é preciso ressaltar que se a 
cidade já tem 100% de água tra­
tada e tratamento de todo o es­
goto, o investimento a ser feito é 
apenas de manutenção.

Garcia revelou que a partir 
da próxima semana será estuda­
da a viabilidade técnica e econô­
mica das mudanças propostas. 
"Vamos tratar a questão através 
da realidade" finalizou.

M A C A T U B A

Inscrição para Técnico em Química começa na segunda
A partir da segunda-feira 

18, o Cemp/Senai (Centro 
Municipal Profissionalizante/ 
Serviço Nacional da Indústria) 
abre inscrições para o curso 
Técnico em Química. A prova, 
que vai selecionar 10 candi­
datos para cursar as aulas será 
no sábado 23, às 9h, na escola 
Odila Galli Lista. O Cemp/Se­
nai atende das 8h30 às 21h30. 
O curso é gratuito.

A partir de outubro, o cur­
so de Técnico em Açúcar e

Álcool será substituído pelo 
curso Técnico em Química. O 
curso será realizado por meio 
de parceria entre a prefeitura, 
Centro Paula Souza, FAT (Fun­
dação de Apoio a Tecnologia) 
e o grupo Lwart. Ao todo são 
40 vagas, 30 delas para funcio­
nários do grupo Lwart e as ou­
tras dez para a população.

Para concorrer as vagas 
é necessário ter concluído o 
Ensino Médio e apresentar 
comprovante de que reside

em Macatuba. O conteúdo da 
prova vai abranger as discipli­
nas de Português, Matemática, 
História, Geografia, Biologia, 
Física e Química.

O resultado das provas será 
divulgado no dia 25 de setem­
bro no Cemp/Senai e pelo site 
da prefeitura de Macatuba: ht- 
tp://www.macatuba.sp.gov.br. 
As matrículas serão realizadas 
na segunda-feira 26 e terça-fei­
ra 27. As aulas devem começar 
no dia 2 de outubro.

P R E F E IT U R A  D O  M U N IC ÍPIO  D E  M ACA TU BA  
E D IT A L  D E  IN SC R IÇ Õ E S PARA O C U R SO  T É C N IC O  E M  Q U ÍM IC A

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR, Prefeito do Município de Macatuba, Estado de São Paulo, 
usando de suas atribuições legais, FAZ SA BER  que será ministrado, gratuitamente, numa parceria 
entre esta Prefeitura, o Centro Paula Souza, FAT (Fundação de Apoio a Tecnologia) e o Grupo 
Lwart, o Curso Técnico em Química, de acordo com as seguintes instruções:

IN SC R IÇ Õ E S E  VAGAS
1. O Curso será ministrado no SENAI de Macatuba, localizado à Rua Júlio Pintucci, 01-27, Vl. 
Azevedo, Macatuba, SP, CEP 17290-000.
2. As inscrições serão aceitas no período compreendido entre o dia 18/09/06 a 21/09/06, das 
8h30min às 21h30min, no local mencionado no item acima.
3. São oferecidas 10 (dez) vagas para aulas noturnas, no horário das 17h40min às 21h40min, aos 
candidatos que vierem a ser aprovados e classificados na prova seletiva.

P R É -R E Q U ISIT O S
4. Os interessados no Curso deverão ter concluído o ensino médio e comprovar, mediante meio 
hábil (fatura de conta telefônica, água, energia elétrica etc.), ter residência em Macatuba.
5. As inscrições que não preencherem os requisitos acima serão indeferidas de plano.

PROVA SE L E T IV A
6. Os interessados submeter-se-ão à prova seletiva que será aplicada no dia 23/09/06, na Escola 
Municipal Odila Galli Lista, e terá duração de 3 (três) horas e 30 (trinta) minutos, com início às 
9h00min e término às 12h30min.
7. O resultado das provas será divulgado no dia 25/09/06, por afixação no mural do SENAI de 
Macatuba e no site da Prefeitura de Macatuba (http://www.macatuba.sp.gov.br).
8. A  prova versará sobre as seguintes disciplinas: Português, Matemática, História, Geografia e 
Ciências Naturais (Biologia, Física e Química).
9. Em caso de empate entre candidatos interessados, serão aplicados, pela ordem e sucessivamente, 
os seguintes critérios de desempate:
(a) Maior idade;
(b) Maior nota em Português;
(c) Maior nota em Matemática;
(d) Maior nota em História;
(e) Maior nota em Geografia;
(f) Maior nota em Ciências Naturais (Biologia, Física e Química).

M A T RÍC U LA S
10. As matrículas serão realizadas nos dias 26/09/06 e 27/09/06 para os 10 (dez) primeiros 
classificados na Prova Seletiva.

IN ÍC IO  D AS AU LAS
11. As aulas terão início no dia 02/10/06 para os matriculados.

Os casos omissos serão resolvidos de comum acordo pelos promoventes do Curso.

Macatuba, 15 de setembro de 2006.
C O O L ID G E  H E R C O S JÚ N IO R
Prefeito de Macatuba

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E  M ACA TU BA  
ED ITA L D E  CO N VOCAÇÃO

Eleição da Diretoria Executiva do IPREM AC Instituto de 
Previdência Municipal de Macatuba Biênio 27/10/2006 à 
26/10/2008

0  Prefeito Municipal de Macatuba, C O O L ID G E  H E R C O S 
JÚ N IO R , usando das suas atribuições legais, e em especial 
do artigo 51, § 1°, da Lei n° 1908, de 05/09/01, e legislação 
posterior, CONVOCA, todos os segurados ativos, inativos 
e pensionistas do IPREM AC Instituto de Previdência Mu­
nicipal de Macatuba, a comparecerem no prédio do Centro 
Cultural, localizado na Avenida Coronel Vergílio Rocha, n° 
5-25, no dia 29 de setem bro de 2006, no horário das 8:00  
às 17 :00  horas, munidos de documento de Identidade, para 
votar no processo de eleição da Diretoria Executiva do Insti­
tuto, relativa ao biênio 27 de outubro de 2006 a 26 de outubro 
de 2008.

1 A  indicação dos candidatos é de responsabilidade dos 
poderes Executivo, Legislativo, e da Associação dos Servi­
dores Públicos Municipais. No pleito previsto para o dia 29 
de setembro, os órgãos responsáveis pela indicação optaram 
por unanimidade em indicar os atuais diretores à reeleição, 
de conformidade com a permissibilidade legal. A chapa a 
concorrer será a seguinte:

Diretor Presidente:
ED M ILSO N  M A R TIN S
Diretor Administrativo/Financeiro:
EDVALDO V IE IR A
Diretor de Benefício:
VA LD IR FAN TIN I
II A  chapa será eleita se obtiver no pleito 50%  + 1 (cinqüen- 
ta por cento mais um) dos votos válidos.
Macatuba, 11 de setembro de 2006.
C O O L ID G E  H E R C O S JÚ N IO R
Prefeito Municipal

P R E F E IT U R A  M UN ICIPA L D E  M ACATUBA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO DO ED I­

TAL 24-2006 AVISO D E LICITAÇÃO 

PRO CESSO: 82-2006 ÓRGÃO: Pref. M. Maca- 

tuba O BJETO : diversos medicamentos, destina­

dos ao atendimento da rede pública de saúde do 

municipio, entrega única, no prazo de 10 dias a 

contar da notificação da homologação da licitação 

M ODALIDADE: Tomada de Preços EN CERRA ­

MENTO: 05/10/06 14:00 h. D ESCRIÇÃO DO

EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a 

T.P. 23-2006, do tipo menor preço por item. Os 

interessados em participar deverão cadastrar-se 

na Prefeitura de Macatuba, até 02/10, às 16:00 

h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 

8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e 

obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 

12-45, centro, das 8 :00 às 11:00 e das 13:00 às 

16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informa­

ções poderão ser obtidas no endereço acima ou 

pelo telefone (14)3298-9811/3298-9832 

Macatuba, 15 de setembro de 2.006 

Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L M ACA TU BA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO ALTE­

RAÇÃO 01 CONTRATO 36-2006 (Originário 

TP 08-2006) FINALIDADE: acrescer em 25% 

o valor inicial do contrato para aumentar quan­

tidade CONTRATANTE: Município Macatuba 

CONTRATADA: ÁGUIA C EREA IS BAURU 

LTDA-M E O BJETO  (contrato): fornecimento 

de gêneros alimentícios para merenda escolar 

FUND. LEG A L: § 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93 

ASSINATURA: 14/09/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

http://www.macatuba.sp.gov.br
http://www.macatuba.sp.gov.br
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua XV de No­

vembro, área constru­

ída, 188m2, terreno 

de 756m2. Fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

CASA rua Dr. Antonio 

Tedesco, ótima locali­

zação. Fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

CASA Humaitá, exce­

lente construção. Fone 

3263-2105 -  Creci 

41.388.

CASA Centro da cida­

de, ótima localização. 

Fone 3263-2105 -  Cre­

ci 41.388.

CASA COM 4 cômo­

dos, quitada. Não 

aceito carta de crédito. 

Aceito terreno como 

parte de pagamento. 

Tratar avenida Luiz Pac- 

cola Sobrinho, 306 ou 

fone 9718-8484.

APARTAMENTOS
L O C A Ç Ã O

APARTAMENTO -  Gua- 

rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 

(Creci 41.388).

TROCO APARTAMENTO

San Remo por casa. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 

41.388). Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

APARTAMENTO San

Remo com armários. 

Fone 3263-2105 -  Cre­

ci 41.388.

APARTAMENTO Gua- 

rujá, ótimo preço. Fone 

3263-2105 -  Creci 

41.388.

^ ^ m a i s
j o r n a l !
TERÇAS

QUINTAS
SÁBADOS

TERRENOS -  Avenida 

João Paulo II, entrada 

da cidade, 5 lotes jun­

tos. Fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

VENDE-SE Terreno no 

Jadim Caju. Tratar fone: 

(14) 9772-7716.

VENDE-SE Terreno no 

Jardim Caju II, próximo 

a escola por excelente 

preço. Tratar fone: (14) 

9772-7716.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 

3264-3613.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS

3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

SIMPATIA
Num canto mais alto que 
su i c ib e ç i icende 3 \elis 
brancas num prato com 
agua e açúcar aos tres 
anjos protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e fazer 
o pedido em três dias 
alcançara a graça. Mande 
publicar no terceiro dia e 
observe no quarto dia.

300 SALGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

GRÁTIS 100 
mini bengalinhas

CRMEIRO XV
Choves e serviços 
Afíoção de alítates  
Confecção de 
carimbos

^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

F ^ £ A / r £ A O  S ^ A ^ C O  3 fZ A C f£ S C O

CRED-REfll
Passe na

CRED-REfll

BanaSBSMíiaa

«Sejii Consulta 
aoSPCeSarasã

' Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do INSS

atéSSmesespara]>agar 

prestaçoBS descontadas 

na folha de pagamento

tniTITl d" INSS

C a rtu c h o s

C a n o n  Le x m ,LRK

R . J o s é  d o  P a tr o c ín io ,  1 0 1 5  
Lençóis Paulista

EDITAL D E CITAÇAO COM PRAZO DE VIN TE (20) DIAS
A Dra. ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM". Juíza de Direito da 

Primeira Vara da Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na 
forma da Lei, etc.

FAZ SA BER a todos quantos o presente edital virem ou dele co­
nhecimento tiverem, em especial a EMPRESAS SOUZA SERVIÇOS 
DE TRANSPORTES LTDA, CNPJ n° 44.466.738/0001-14, expedido 
nos autos de cobrança (Sumario), sob n° 1.106/04, movida por CON­
DOMÍNIO EDIFÍCIO LUIZ PACCOLA, Rua X V  de Novembro, 581, 
Lençóis Paulista/SP, CNPJ 57.266.728/0001-87, expondo: A ré não 
pagou as despesas de condomínio da sala n° 52 dos meses de 02/01 a 
06/04, no total de R$ 4.595,00. Encontrando-se a ré em lugar ignorado, 
foi deferida a citação por edital com prazo de 20(vinte) dias, findo o 
qual sera dada por citada e intimada, para que compareça à audiência 
no próximo dia 09/11/06 às 15:00hs, no Fórum de Lençóis Pta, na Av. 
Padre Salústio R. Machado, 599, cf. art. 277/CPC e contestar, pena de 
revelia, designando, não havendo acordo, audiência cf. art. 278/CPC. 
Sera o presente edital, por extrato, afixado no atrio e publicado na for­
ma da lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Lençóis Paulista 
aos 5 de setembro de 2006. Eu, (a) Dalberson A. Manfrin, matr TJ 
319.939-A, escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira, matrícu­
la 803.051-4^ escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, Juíza de Direito.

EXTRAVIO

LW ARCEL C ELU LO SE E PAPEL LTDA., com sede na Fa­
zenda União, cidade de Agudos/SP, IE. N° 156.071.837.111 ,CNPJ N° 
53.943.098/0010-78, comunica o extravio do talão de Certificado de 
Transporte de Madeira referente os N°s 006301 a 006325.

ESCLA RECIM EN TO

A COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DA 
ALIANÇA DOS MÉDICOS E DEMAIS PROFISSIONAIS DA ÁREA 
DA SAÚDE DE LENÇÓIS PAULISTA - ALCRED DE LENÇÓIS PAU­
LISTA, PUBLICOU CONVOCAÇÃO PARA A ASSEM BLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA PARA DISCUTIR ASSUNTO REFERENTE À 
UNIMED COOPERATIVA DE TRABALHO E ADMINISTRAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE LENÇÓIS PAULISTA. INÚMERAS PESSOAS 
TELEFONARAM PERGUNTANDO SE REFERIA À UNIMED QUE 
TEM PLANOS DE SAÚDE MÉDICOS. ESTAMOS INFORMANDO 
QUE A UNIMED DOS PLANOS CHAMA-SE UNIMED DE LENÇÓIS 
PAULISTA COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO.

FONE: 3264-3155

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

EDITAL D E CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 

Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no 
Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento de duas 
vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o 
não comparecimento no dia, horario e local estabelecidos pela presente 
convocação implicara na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 002/2005
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de 

Lençóis Paulista
Data : 18 de setembro de 2006
Horário: 11:00 horas
01 -  Carla Chiari
02 -  Margarete Ap. Leite M. Rodrigues

Lençóis Paulista, 14 de setembro de 2.006.-
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de setembro de 2006. Na página A8.
Valor da publicação R$ 72,85.

VENDE-SE
Apartamento Guarujá - R$ 45.000,00 
Casas: Vila Ubirama, VilaAntonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações,
Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc. 
Troca-se: Apto San Remo por Casa 

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR 

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

Fone: 3263-2105

IM PRIIM
Atemifinenfo 24h 

9702-3076 /  9724-8565

' Remmufatura de íartuthos e toner s 
' Carturhos originais 

• Retarga de tartuthos e toner s 
■ Manutenfão em impressoras

Cartuíhos

Carfuthos

R. ICNACIO ANSELMO, 199 - LENÇÓIS PAULISTA 
em frente ao M agazine Am erírana

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

P REFEITU RA  MUNICIPAL DE LEN ÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 3.616 de 12.09.2006.......................Dispõe sobre a extinção do Fundo Especial de Previdência Municipal de
que trata a Lei n° 2.240 de 5 de novembro de 1991.

Decreto 288 de 01.09.2006...............Dispõe sobre a suplementação de verbas do orçamento vigente, através da
anulação parcial de dotações, no valor total de R$ 63.000,00.

Decreto 292 de 06.09.2006...............Dispõe sobre a doação de bens móveis a favor da Associação Rural de
Lençóis Paulista

Decreto 293 de 06.09.2006....................Nomeia Ana Elvira Vieira Garbim para a função temporaria de Professor
de Educação Básica I -  Projeto Reforço Educacional.

Decreto 295 de 11.09.2006...............Nomeia Alessandra Cristina Perantoni Blanco para a função temporaria de
Professor de Educação Básica II -  Projeto Reforço Educacional.

Decreto 296 de 12.09.2006...............Nomeia Vera Pereira da Silva Giacometti para a função temporaria de
Professor de Educação Básica I -  Projeto Reforço Educacional.

Decreto 297 de 12.09.2006...............Dispõe sobre a nomeação de membros para compor o Conselho Municipal
de Educação.

Decreto 298 de 12.09.2006...............Exonera Evandro Felipe de Almeida da função temporária de Agente de
Serviços Urbanos.

Portaria 489 de 11.09.2006...............Prorroga a licença concedida para tratamento de saúde a Carlota Gonçalves
Capelari.

Portaria 490 de 11.09.2006...............Concede nos termos do art. 120 da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações,
licença gestante a Janaína Gislaine Pelisoli Spadotto.

Portaria 491 de 11.09.2006...............Exonera Sidnei Roberto de Medeiros do cargo de Agente da Construção e
Manutenção -  Eletricista, a pedido.

Portaria 492 de 12.09.2006...............Declara vago o cargo de Agente da Conservação e Limpeza, por motivo de
falecimento da Joana Aparecida Portoni Lima.

Portaria 493 de 14.09.2006...............Exonera Reinaldo Romano do cargo de Motorista, a pedido.
Lençóis Paulista, 14 de setembro de 2006.
Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo

PREFEITU RA  MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL D E CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de 

Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) 
abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento 
de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital n.° : 006/2005
Cargo: Motorista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura 

Municipal de Lençóis Paulista
Data : 18 de setembro de 2006
Horário: 11:15 horas
01 -  Sergio Carlos Pereira

Lençóis Paulista, 14 de setembro de 2.006.-
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITU RA  MUNICIPAL 
DE LEN ÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de 

Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) 
abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 
2 (duas) vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura 

Municipal de Lençóis Paulista
Data : 18 de setembro de 2006
Horário: 11:10 horas
01 -  Francisca Mariza de Souza
02 -  Selma Benedita Pedro

Lençóis Paulista, 14 de setembro de 2.006.-
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de setembro de 2006. Na página A8. Valor da publicação R$ 311,87.

G l  B I S C U I T
Lembracinhas para 

todas ocasiões:
aniversários, casamentos, 

m atern idade, chaveiros 
e potes decorados. i

Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n** 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019 após as 18h

• %



VEÍCULOS
V E N D A

GOL 1.0 4P, 05/05, 

prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14) 

3264 3033.

GOLF 1.6, 2000, gaso­

lina, azul, DH/AR. Tra­

tar fone 3263-7474.

GOL 16V POWER, ano

2002/2002, gasolina, 

cinza, d.h. trave alar­

me. Tratar fone 3264­

3033.

CORSA W IND 1.0,

96, gasolina, cinza, 

t.e/alarme. Tratar fone 

3263-7474.

ASTRA GLS 1.8, ano

2002, álcool, cinza, 

completo, único dono. 

Tratar fone 3263-7474.

S10 DELUXE 2.2, ano

96, álcool, vinho, com­

pleto (- ar). Tratar fone 

3263-7474.

CORSA SEDAN S 99,

gasolina, verde, com­

pleto (-ar) rd. Tratar 

fone 3264-3033.

PALIO ELX FLEX,

2004/2004, prata, básico. 

Tratar fone 3264-3033.

UNO ELETRONIC, ano

95/96, gasolina, azul, 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-3033.

GOL 99/00 G3 16V, 

gasolina, 4 portas, 

vinho, completo. Tratar 

fone 3264-9191.

PALIO EX, 2001/2001, 

4 portas, cinza, gasolina, 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

ASTRA GLS 2.0,

2000/2001, gasolina, 

cinza, completa. Tratar 

fone 3264-3033.

CORSA W IND 4 por­

tas, ano 98/98, gasoli­

na, prata, rodas e trava. 

Tratar fone 3264-3033.

GOL GLI 1.8, 96/96, 

gasolina, vermelho, 

completo (- ar). Tratar 

fone 3264-3033.

URGENTE - ESCORT 

1.6, ano 92, bordô, em 

ótimo estado. Tratar 

rua Antonio Vieira, 186 

-  Vila São João.

GOL GIII 16V 2002, 

prata, direção hi­

dráulica, vidro, trava, 

alarme. Tratar fone

3263- 0910.

URGENTE - F4000, ano 

78, motor MWM, chas­

si 15.000 com baú -  R$ 

18.000,00. Tratar fone 

(14) 3298-3038/9777- 

9650.

CORSA SUPER 4 por­

tas, branco, ano 99, 

gasolina. Tratar fone

3264- 9191.

PALIO EX 99/99, gaso­

lina, verde, básico. Tra­

tar fone 3264-3033.

SAVEIRO CL 1.6 M i,

98/99, branco, gaso­

lina, d.h. rodas. Tratar 

fone 3264-3033.

K O M fSâ
FONE:

3263-6535

VECTRA COMFORT 

2004/2005, gasolina, 

cinza, completo + air 

bag. Tratar fone 3264­

3033.

IPANEMA 1.8, 93,

álcool, 4 portas, vidro, 

trava, desembaçador, 

grafite. Tratar fone 

3263-5979.

BRASÍLIA 80, branca, 

valor R$ 1.000,00 e um 

motor de Brasília 1600. 

Tratar avenida Domin­

gos Giovanetti, 300 ou 

fone 9711-2032 com 

Luiz ou Paulo.

CAMINHÃO DODGE 

81 , modelo 700, motor 

Perkis, documentado, 

impecável. Tratar fone 

3264-1223/9712-8598.

VEÍCULOS
T R O C A

VENDE-SE/TROCA- 

SE por Opala 76/79, 

um Corcel II, ano 81, 

vermelho, em bom 

estado. Tratar fone 

3264-4277.

VENDE-SE/TROCA-SE 

por terreno, Marajó 88, 

5 marchas, a álcool, 

volto diferença. Tratar 

fone 3263-2975.

JORNAL O ECO

3269-3311 

TODAS As t e r ç a s , 

QUINTAS E SÁBADOS

MOTOCICLETAS
V E N D A

BIZ 2002, preta, com 

7000km percorridos. 

Tratar fone 3264-3467.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartuchos 

e toners. Fone: 3264­

3029.

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) 

dias 20/09, 27/09 e 

30/09. Aparecida do 

norte 17/09 e 17/12. 

Play Center 01/10. 

Holambra 24/09. Tra­

tar fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 /  9702­

7108 com Arlindo.

PROMOÇÃO DE ALAR­

MES para carros, valor 

R$ 149, 00, instalado, 

garantia de 2 anos. 

BARRACAR -  Fone 

3264-9856.

AUTQ MECÂNICA' RETIRCA DE MOTORES

-  Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:
3263-  1535

FAK:
3264-  3961

n. Prudems de Moraes. 20B 

Vila Eden - lençóis Pauiiste

CAPOTA DE FIBRA COMPUTADOR

(Willians) Saveiro G3 AMDK6 -  233 MHz,

semi-nova. Tratar fone pronto para internet,

3264-3377. valor R$ 350,00. Tratar

fone 3263-5979.

AUMENTE SUA REN-

DA. Seja uma reven- CARRETA de pastel e

dedora de bijuterias caldo de cana, motor

através de catálogos de 5cv e meio, gasolina,

(LUZON) 30% comis- carreta de 3m de cum-

são + brindes. Tema primento, licenciada,

Lingerie & Cia -  (14) valor R$ 12.000,00, má-

3264-1147. quina de suco de laranja

modelo 0770, 1800

M ÁQUINA DE escre- centenário, semi-indus-

ver elétrica O live tti e trial, valor R$ 10.000,00.

máquina de escrever Tratar avenida Padre

mecânica O live tti. Salústio Rodrigues

Tratar fone 3264- Machado, 150 ou fone

4495 -  horário co- 3263-4280/9712-1138.

mercial.

PRECISA-SE de cabelei-

FILHOTES de Rotweil- reiro com experiência.

ler. Tratar avenida 25 Tratar rua Luiz Biral,

de janeiro, 647 ou fone 211 -  Núcleo ou fone

3263-3197. 3263-1936/9791-8410.

FILHOTES de boxer al- EXCURSÃO para show

ta linhagem. Tratar rua RBD em São Paulo,

Machado de Assis, 399 saída 07/10. Tratar fone

ou fone 9715-2537. 9712-8447 com Lúcia.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

Resolução n“ 04/2006

Dispõe sobre a revisão e aprovação do dem onstra­
tivo sintético anual de execução fisico-flnanceira, para 
co- financiam ento federal dos serviços continuados de 
Assistência Social, do exercício de 2005.

O Plenário do Conselho Municipal de Assistência So­
cial, no uso das atribuições que lhe conferem a Lei 1750/96, 
e com base na deliberação de seu colegiado, na reunião ordi­
nária realizada em 17/08/2006.

Considerando a portaria do M DS n° 459 de 09/09/2005, 
alterada pela portaria n° 33, de 27/01/2006 e a instrução nor­
mativa M d S/SNAS n° 1, de 6 de março de 2006, que dispõe 
sobre a forma de repasse dos recursos do co-financiamento 
federal das ações continuadas da assistência social e sua pres­
tação de contas, por meio do SUAS Web e a Política Nacional 
de Assistência Social /2004, resolve:

Art.° 1 Rever o demonstrativo sintético anual de exe­
cução físico financeira referente a prestação de contas dos 
repasses de recursos federais à Prefeitura Municipal de Maca- 
tuba, para co-financiamento dos serviços de ação continuada 
de proteção Social Básica à criança, família e de Proteção 
Social Especial a pessoa portadora de deficiência, executados 
no exercício de 2005, conforme solicitação do Ministério do 
Desenvolvimento Social, sendo e 
unanimidade por este conselho.

Art ° 2 - Esta resolução entrará em vigor na data de 
publicação, nos termos da lei, revogadas as disposições em 
contrário.

Macatuba, 28 de agosto de 2006.
Ana Keilla Gabriel
Presidente

a apreciada e aprovada por

E S C O L A S SE Ç Õ E S E  E N D E R E Ç O S DA 161* ZONA E L E IT O R A L  

M U N IC ÍPIO  D E  L E N Ç Ó IS PAULISTA

E SC O L A SE Ç Õ E S E  N D E  R  E  Ç O

E E  ”Virgílio Capoani” 1* a 11*, 55*, 56*, 
73* e 74*

Rua Jose Paulino da Silva 61 
Centro

E E  ”Dr. Paulo Zillo” 12* a 19* e 57* Rua Treze de Maio 509 
Centro

EM EF ”Esperança de Oliveira” 20* a 25* e 53* Rua Anita Garibaldi 959
Centro

E E  “Prof*. Leonina Alves 
Coneglian”

26* a 31*, 51*, 
58*, 72* e 89*

Rua Pernambuco 183 
Vila Cruzeiro

E E  ”Prof*. Vera Braga Franco 
Giacomini”

32* a 35*, 61*, 
62*, 68* e 76*

Avenida Orígenes Lessa 344 
Cecap

E E  “Prof*. Lina Bosi Canova” 36* a 38*, 52* , 
66* e 86*

Rua Candido Alvin de Paula 360
Jard im  Ubiram a

E E  “Rubens Pietraróia” 39* a 43*, 50*, 
54*, 59* e 80*

Rua da Imprensa 431 
Núcleo Luiz Zillo

E E  “Prof*. Antonieta Grassi 
Malatrasi “

63*, 70* , 87* e 
100*

Rua Gabriel de ° Rocha 390 
PQ  Residencial São Jo sé

EM EF Núcleo Hab. Luiz Zillo 60*, 64*, 65*, 67*, 
69* , 71* e 99*

Avenida Nações Unidas S/N 
Núcleo Luiz Zillo

EM EIF “Eliza Pereira de 
Barros” 49* , 75* e 97* Rua Sete de Setembro 635 

Centro
EM EF “Prof*.Idalina Canova 

de Barros” 78* e 91* Rua dos Chupins 580 
Jard im  Nova Lençóis

EM EF “Prof. Edwaldo Roque 
Bianchini” 82* , 90* e 96* Rua Danilo Gomes 40

Cecap
EM EF “Prof*. Maria Zelia Ca­

margo Prandini” 84* e 92* Rua Degleir A  . M. Tangerino 151 
Jú lio  F errari

EM EI “Lucio de Oliveira Lima” 83* Rua Richieri Jácomo Dalben 135 
Centro (ao lado da biuuinba)

EM EIF “Prof*. Guiomar Fortu- 
nata C. Bocart” 88* e 98* Rua Horário Dias Baptista 255 

Jard im  C ajú

EM EF “Prof Nelson Brollo” 77* e 93* Rua José Sanches 10
Jard im  M onte Azul

EM EI “Walt Disney” 94*
Av Pe Salústio R  Machado 187 

Centro (em frente ao Asilo)

EM EIF “Irma Carrit” 95* Rua Minas Gerais 235
Jard im  Cruzeiro

m u n i c í p i o  d e  B O R E B I

E SC O L A SE Ç Õ E S E  N D E  R  E  Ç O

EM EF “Prof*. Iracema Leite 
e Silva”

44*, 45* , 46*, 79 
e 85*

Rua Treze de Maio 640

D IS T R IT O  D E  A L FR E D O  G U ED ES

E SC O L A SE Ç Õ E S E  N D E  R  E  Ç O

E E  “Prof* Cecília Marins B osi” 47* , 48* e 81* Rua José Lourenço da Silva 165

P O ST O S D E  JU ST IFIC A T IV A S:
• EM EF Núcleo Habitacional Luiz Zillo
• EM EI “Walt Disney” (ao lado do Asilo)
• Cartório Eleitoral
• E E  “Proí* Cecilia Marins B osi” (Alfredo Guedes)
• E E  “Prof* Iracema Leite e Silva” (Borebi)

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4*. feira pela manhã coloque em 1/2 copo d' água os grãos de arroz 
cru, respectivo à quantidade de quilos que deseja perder. À noite beba a água, 
deixando os grãos de arroz no copo e complete com água. 5*. feira pela manhã 
beba a água em jejum , deixando os grãos de arroz e complete com água. 6*. feira 
pela manhã beba a água juntamente com os grãos de arroz de jejum. Obs: publique 
na mesma semana. Não faça regime pois a simpatia é infalível. S.F.S.

ÇARRACAR
E L E T R IC A

Q jim m
___

jm oB iru € Â -i > - TRAVAS flérWKÁS
Rua Rio Grande do Sul - 305 - lentáls Paulista (antigo BCAR)

TeL: (14)3264-9856/ 9743-1731

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e 9 7 1 4 - 4 6 5 3

PAGAN m o t o sI chaVEIROTATÁCOMPRA - VENDA - TROCA - FENANCIA

TITAN150
Mod 2006 - Motos 0 Km

- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  NATALIO L O R E N Z E T T I, N“ 112  - L E N Ç Ó IS PA U LISTA

F o n e : (14) 3264-4345

Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

------- /̂ E Í C U L  O S J

iv ivw . iarrolentois.tom.br
Av, Pe. Satúsfio Rodrigues MathadOf 934 - Lençóis Paulista
fones: (Í4) 3263-7474 Fax: (Í4) 3264-3377

Modelo Ano Com Cor Opcionais
Gol Cl 1.6 1392 Gas Dourado Básico

A20 GCil 1989 Alc Bege C arroceria de Madeira
Uno Sm art 1.0 2001 Gas Branco Básico
Parati Cl 1.6 Mi 1997 Gas Prata D H ; Trava
Parati Cl 1.6 1993 Alc Vinho Básico

Kadet 1.S 199S Alc Vmho V D /T ra v a /A l
Kadet 2.0 1997 Gas Verde VD /  Trava

C or^a W ind 1.0 1996 Gas Cinza Trava /  A l
Palio Lx 1.5 1996 Gas Vmho Básico

A stra Gls 1.S 1999 Alc Azul Com pl /  Com p de Bordo
Vectra Gls 2.2 2000 Gas Cinza Com pl + A r  Dig
A stra Gls 1.8 2002 Alc Cinza CompF

S10 De luxe 2.2 1996 Alc Vmho Compl ( ' A f )
Kadet 1.3 1993 Gas Vmho Vd

Corsa Super 1.0 2001 Gas Prata Básico
Gol 1.0 2005 Alc Preto Básico

A stra 1.3 2004 Alc Prata Compl
G o lf 1.6 2000 Gas Azul Compl

Monza 1.3 1995 Alc Prata Com pl{-ar|

Ê B Ê .
A U T O M  O  V E iS

FA Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

( 1 4 )  3 2 6 4 - 9 1 9 1  /  8 1 1 5  9 5 1 4

S-10 c s  2 .2  
B R A N C A  95y96 G 

RO D, LO N  + K I T  M

A S T R A  G S I 4P 
P R A T A  03/03 G 

C O M P L E T O

G O L  S P E C iA L
G O L  G 3 16V  4P

U N O  S X  4P  C iN Z A
S A N T A N A  1.8 S A N T A N A  1.8 C O R S A  S U P E R  4P C O R S A  G L  1 .4

P R E T O  00/00 G
99/00 G

96/96 G  T R IO
86/86 P R A TA  04/04 A B R A N C O  99/99 B R A N C O  95/95

C O M P L E T O R$ 5 .50 0 ,0 0  sõ HOJE C O M P L E T O G  LT, D T, A R  C O N D T R A V A

G O L  C IT Y  4P 
C IN Z A  04/04 A  LT, 

D T, F IL M E , A L

A S T R A  S E D A N  1.8 
C IN Z A -  02/02 

G  C O M P  4- R OD

C O R S A  G L  1.4 
B R A N C O  95/95 G 

T R A V A

V O Y A G E  
P R A TA  85/85 G 

R O D A S  B N C  R E C .

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

P A L IO  E X  2P 
B R A N C O  02/02 B 
D H , V D , TR A V , A L

P A L IO  E X  4P 
C IN Z A  01/01 G 

V ID + T R A V + A L A R

T IT A N  K S  1 2 5 C C  
P R E T A  03/04 G

T IT A N  K S  1SOCC 
A Z U L  03/04 G

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H



AB ER TOS

Belas medalhas
Atletismo PPD (Pessoa Portadora de Deficiência) faz bonito 

nos Jogos Abertos do Interior e conquista nove medalhas, 

quatro de ouro, duas de prata e três de bronze

Da redação

A equipe de atletismo 
masculino e feminino, cate­
goria PPD (Pessoa Portadora 
de Deficiência), comandada 
pelo técnico Eduardo Caldei­
ra Barros é o destaque lenço- 
ense nos 70° Jogos Abertos 
do Interior que teve início no 
dia 12 e vai até o sábado 23, 
em São Bernardo do Campo. 
O atletismo PPD de Lençóis 
conquistou nove medalhas, 
sendo quatro de ouro, duas 
de prata e três de bronze.

Na quarta-feira 13, saí­
ram cinco medalhas, quatro 
de ouro e uma de bronze. A 
primeira medalha de ouro 
lençoense saiu para o paratle- 
ta William Carlos dos Santos, 
da Adefilp (Associação dos 
Deficientes Físicos de Lençóis 
Paulista), nos 100 metros ca- 
deirante. A paratleta Maria de 
Fátima Brunaikviq ficou com 
o primeiro lugar nos 100m 
cadeirante e no lançamento 
de disco. A outra medalhis­
ta de ouro foi Diusaléia Oli-

ver, nos 100 metros rasos. O 
bronze ficou com José Lení- 
cio Santana, o Cabritinha, no 
lançamento de disco.

Nas competições de quin­
ta-feira 14, a equipe lenço- 
ense conquistou mais quatro 
medalhas, duas de prata e 
duas de bronze. As duas me­
dalhas de prata saíram para 
William Carlos dos Santos, 
nos 400 metros cadeirante, 
e Diusaléia Oliver, no lan­
çamento de disco. As outras 
duas medalhas de bronze fo­
ram conquistadas por Maria 
de Fátima Brunaikviq, nos 
400 metros com cadeira e no 
arremesso de peso.

Na classificação final do 
atletismo PPD, Lençóis ficou 
em quarto lugar no atletis­
mo feminino, atrás de Jun- 
diaí (3° colocada), São José 
do Rio Preto (2° colocada) 
e São Caetano do Sul (1° 
colocada). No masculino, a 
equipe lençoense ficou em 
quinto lugar, atrás de Marí- 
lia, Presidente Prudente, Rio 
Preto e São Caetano do Sul.

ATLETISMO
Na quarta-feira, no atletis­

mo feminino categoria prin­
cipal, a atleta Taís Aparecida 
Josias ficou em sexto lugar no 
lançamento do dardo. Ontem à 
tarde, Anarela Portes Neto com­
petia no lançamento de disco. 
As provas de atletismo e nata­
ção estão sendo realizadas no 
ginásio Desportivo Constâncio 
Vaz Guimarães, no Ibirapuera. 
O técnico da equipe de atletis­
mo de Lençóis disse estar mui­
to feliz com o desempenho da 
equipe PPD nos Jogos Abertos.

"Para nós foi uma surpresa 
estes resultados, valeu o em­
penho e dedicação de cada 
atleta, este foi o melhor re­
sultado obtido pelo atletismo 
lençoense em Jogos Abertos. 
Nossa equipe ficou a frente de 
grandes cidades como Guaru- 
lhos, Santos, Botucatu, Bauru, 
Piracicaba e outras. Estão to­
dos de parabéns, tenho certeza 
que todos os lençoenses estão 
felizes e orgulhosos com o de­
sempenho de nossos atletas" 
comemorou Caldeira.

Lenício Santana, o Cabritinha, participou da corrida, mas bronze saiu no lançamento de disco

Futebol já está classificado e basquete cumpre tabela
Ontem a tarde, a equipe 

de futebol masculino sub 21, 
comandada por Adimilson 
Manoel da Silva, o Mita, e re­
presentada nos Jogos Abertos 
pelo juniores do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) empatou 
com o Campinas e ficou em 
primeiro no grupo. Pela segun­
da fase, pega o Votoraty hoje 
às 15h. Na quarta-feira 13, os 
lençoenses estrearam com vi­
tória ao bater o Guariba pelo

placar de 2 a 0 no campo da 
Associação dos Funcionários 
Públicos de São Bernardo.

Já o basquete feminino sub 
21 jogou ontem a tarde com 
Barretos apenas para cumprir 
tabela e perdeu mais uma. 
A equipe orientada por João 
Paulo Paschoarelli também 
perdeu os dois primeiros jo­
gos, para Cubatão e Jundiaí.

Na quinta-feira 14, a equi­
pe de bocha estreou com der­

rota nos Abertos ao perder 
para Guarulhos por 2 a 1. A 
partida aconteceu na cancha 
dois do Movimento Expan­
são Católica. Ontem, jogou e 
venceu Batatais por 2 a 0 e ga­
rantiu vaga na próxima fase. O 
adversário ainda não saiu.

Hoje acontece a estréia da 
capoeira feminina e do vôlei 
masculino categoria sub 21. Na 
terça-feira é a vez da natação 
PPD estrear na competição.

Lençóis pega 'grupo da morte' nos Abertos
A equipe de vôlei sub 21 

de Lençóis Paulista embarca 
hoje para os Jogos Abertos do 
Interior, em São Bernardo do 
Campo. É a sexta vez que os

lençoenses vão aos Abertos, já 
que venceram cinco vezes os 
Jogos Regionais e neste ano 
ficaram sem segundo lugar. 
Segundo o técnico Douglas

Coneglian o time vai encarar 
um desafio difícil, já que caiu 
no "grupo da morte", contra 
São Caetano do Sul e São Jo­
sé do Rio Preto. "São Caeta-

no tem quatro jogadores da 
seleção brasileira juvenil e é 
cotada como franca favorita 
ao título, mas vamos para a 
briga", diz Coneglian.

V O L E I

Equipes de vôlei seguem vencendo no Paulista
As equipes infanto e juvenil 

do Projeto Vôlei UME/Grupo 
Lwart continuam vencendo na 
segunda fase do Campeonato 
Paulista da APV (Associação 
Pró-Voleibol). A equipe infan- 
to-juvenil lidera invicta na fase. 
Na categoria juvenil, o time 
lençoense venceu duas de três 
partidas disputadas na semana 
passada e luta pela classificação

no quadrangular final.
A equipe infanto-juvenil foi 

a Limeira no dia 2 de setembro 
e venceu o time da casa por 
3 sets a 0. No dia 7 de setem­
bro, em Barretos, nova vitória 
por 3 sets a 0 (25x20, 25x17 e 
25x18).

A equipe juvenil também 
foi à Limeira no dia 2 de setem­
bro. Os lençoenses começaram

perdendo os dois primeiros 
sets, mas viraram o jogo e ven­
ceram por 3 a 2 (21x25, 24x26, 
25x22, 28x26 e 15x12). No dia 
seguinte, a equipe foi a Pinda- 
monhangaba e perdeu por 3 
a 0 (21x25, 19x25 e 17x25). 
Segundo o técnico Douglas 
Coneglian, o time lençoense 
sentiu a perda do levantador 
Marcelo Baptistella e do pon-

teiro David, que deixaram a 
quadra contundidos. "Mesmo 
com o empenho de todos não 
foi possível superar a fortíssi­
ma equipe de Pindamonhan- 
gaba", diz o treinador.

No feriado de 7 de setem­
bro, os lençoenses se recupera­
ram e voltaram a vencer, des­
ta vez em Barretos, por 3 a 0 
(25h15, 25x20 e 25x18).

-^ Ju n to s  f à z e ín V I p p S r V O C ^

PEDRO
TOBÊAS
4 5 1 0 0

Deputado Estadual

S B t t i Ê j a  j m
Governador

Geraldo
Presidente

Coligarão Compromisso com São Paulo

LENÇÓIS PAULISTA
O Deputado Ricardo Izar esteve sempre atendo aos problemas e 

anseios do município de Lençóis Paulista. Viabilizou a realização de importantes 
obras, como: asfaltamento de vias públicas e a construção de escolas, creches, 
hospitais, centros de saúde e incluiu nosso município no Programa Bolsa Escola 

no qual beneficiou 600 famílias.
Ricardo Izar viabilizou recursos para implantação, ampliação e melhoria 

de obras de infra-estrutura urbana.
Como Presidente do Conselho de Ética da Câmara dos Deputados está 

realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

Vote em quem é cidadão lençoense. Vote em quem cuida de Lençóis 
Paulista. Vote Ricardo Izar. 1414.
realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

R IC A R D O  IZ A R
Deputado Federal
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Kátia Sartori

Os investidores que tinham 
dinheiro aplicado com o em­
presário Oswaldo Estrella têm 
até o dia 25 de setembro, uma 
segunda-feira, para entrar com 
pedido de habilitação de crédi­
to para tentar reaver os recursos. 
A informação é do juiz da 2® 
Vara de Lençóis Paulista, Mário 
Ramos dos Santos. Desde que 
foi decretada a insolvência ci­
vil de Oswaldo Estrella e de sua 
esposa, Constância Estrella, 75 
pedidos de habilitação de cré­
dito deram entrada no fórum 
do município. A habilitação 
significa a apresentação do cre­
dor para entrar na partilha dos 
bens do empresário no proces­
so de falência.

No dia 31 de agosto, o juiz 
convocou a imprensa para co­
municar a decretação de insol- 
vência civil de Estrella e de sua 
esposa. A partir da publicação 
da insolvência em diário ofi­
cial, os credores teriam prazo 
de 20 dias corridos para procu­
rar a Justiça para declarar que 
são credores. Segundo Santos, 
a publicação no DO aconte­
ceu no dia 5 de setembro.

Para entrar com o pedido 
de habilitação de crédito o 
credor precisa constituir um 
advogado, ter nota promissó­
ria ou cheque assinado pelo 
empresário, que comprovem 
o investimento, e apresentar os 
documentos pessoais: RG, CPF 
(Cadastro de Pessoa Física) e 
comprovante de residência.

O Judiciário de Lençóis 
Paulista informou que ain­
da não tem como fornecer o 
número exato de pessoas que

PODER lUDIGIARIO
S à a  Paulo .

O juiz de Lençóis Paulista, Mário Ramos dos Santos, responsável pelo processo contra Oswaldo Estrella; prazo para habilitação de crédiot vence em 25 de setembro

P r a z o  f i n a l
Vence no dia 25 de setembro o prazo para habilitação de crédito para quem pretende 

reaver o que aplicou no "banco Estrella"; Fórum de Lençóis já recebeu 75 pedidos

pediram a habilitação dos 
créditos. Além dos 75 que 
procuraram o fórum após a 
insolvência ser decretada, já 
havia mais de uma centena de 
processos contra Estrella que 
tramitavam antes.

RECEITA
A Receita Federal, uma das

credoras de Estrella, ainda não 
se manifestou sobre o caso. 
O medo de alguns credores é 
que a Receita resolva cobrar 
os impostos que não foram 
pagos sobre os investimentos 
antes que o dinheiro comece 
a ser liberado. O delegado da 
Receita Federal de Bauru, Luiz 
Anézio, disse que não pode

dar informações sobre o caso 
Estrella porque os trabalhos 
tramitam em sigilo fiscal e 
ainda não existe um posicio­
namento oficial.

Sobre a cobrança de 27,5% 
referente ao imposto de ren­
da e multa que varia entre 
75% e 150% do valor não de­
clarado, que poderiam recair

sobre alguns investidores, 
Anézio disse que a taxação 
é comum para contribuintes 
que não têm como compro­
var a origem do dinheiro.

O advogado Ulysses dos 
Santos, escolhido para ser o 
administrador dos bens de 
Estrella no processo de insol- 
vência civil, não quis se ma-

O  Q U E  É P R E C IS O
•  Petição de habilitação 
subscrita por advogado
• Procuração
• Taxa de recolhimento da OAB
• Títu lo de créd ito  ou 
docum ento  que com prove 
o créd ito  (originais)
•  Cópia do RG
• Cópia do CPF
• C om provante de endereço

nifestar sobre o assunto. O 
juiz Mário Ramos dos Santos 
disse não poder comentar as 
divergências entre a Receita 
Federal e advogados. Santos 
classificou as projeções so­
bre o caso como exercício de 
futurologia. Segundo ele, as 
novidades dependem do an­
damento do processo.

Advogado diz que liberação 
pode começar ainda este ano

Outra informação que co­
meçou a circular via internet esta 
semana é do advogado Ermene- 
gildo Luiz Coneglian, que advo­
ga para vários dos investidores de 
Estrella. Ele diz que o rateio dos 
R$ 14 mUhões do empresário 
que estão bloqueados pela Justiça

pode começar ainda este ano. O 
presidente da subseção local da 
OAB, Antonio José Contente, fala 
em 15 anos e o juiz Mário Ramos 
dos Santos em cinco anos.

Segundo Coneglian, a libe­
ração em parcelas estaria previs­
ta por lei e pode acontecer caso

não haja nenhum empecilho 
jurídico, como por exemplo um 
recurso contrário à liberação. Co- 
neglian diz que o rateio poderá 
continuar à medida que aparece­
rem novos bens ou for descober­
to mais dinheiro.

Coneglian também discorda

da cobrança de imposto de ren­
da sobre os valores investidos. 
Segundo ele, imposto de renda 
incide sobre 'juros' e como a 
maioria dos credores de Estrella 
não resgatou os juros, não teve 
lucro e, portanto, não haveria 
justificativa para a cobrança.

Pequenos investidores não devem se preocupar
Os pequenos investido­

res que aplicaram dinhei­
ro proveniente de acordos 
trabalhistas já pagaram os 
impostos e, por isso, não 
devem se preocupar com 
Receita Federal. Segundo

declarações dadas pelo pre­
sidente da subseção local 
da OAB, Antonio José Con­
tente, no começo do mês, 
nesses casos, o dinheiro é 
de origem legal e a pessoa 
já pagou o imposto de ren-

da antes mesmo de receber. 
O tributo é retido na fonte, 
ou seja, a pessoa já recebe o 
acerto descontado.

Outros aplicadores que têm 
como comprovar a origem do 
dinheiro também não devem

se preocupar com os impos­
tos, uma vez que o desconto é 
sempre feito na fonte. Ou seja, 
no ato do recebimento.

É importante lembrar 
que a orientação de um ad­
vogado é fundamental.

Tributarista diz que Receita 
não pode cobrar imposto já

O advogado tributa- 
rista Fábio Luiz Delgado, 
colaborador da revista Ju­
rídica Consulex, está dis­
tribuindo informação via 
e-mail em que descarta a 
hipótese de pagamento 
imediato de impostos à 
Receita e diz que a multa 
de 75% a 150% foi extin­
guida por uma Medida 
Provisória. A informação 
de que a cobrança de im­
posto deve ser feita de 
imediato havia sido dado 
a O ECO pelo advogado 
Antonio José Contente, 
presidente da subseção 
local da OAB.

"O simples fato de ha­
bilitar o crédito nos autos 
do processo que decre­
tou a insolvência civil de 
Oswaldo Estrella e sua

cônjuge não implica pa­
gamento imediato ou já 
no ano subseqüente de IR 
(Imposto de Renda). Pelo 
simples fato de habilita­
rem seus créditos no pro­
cesso não estão praticando 
qualquer fato gerador de 
imposto de renda", diz o 
tributarista na mensagem.

Ainda segundo Del­
gado, a cobrança de im­
postos somente deverá 
ser concretizada quando 
os credores receberem o 
dinheiro que investiram e 
aconselha que mais pesso­
as procurem a Justiça. Ele 
ressalta que não houve ato 
ilícito cometido por parte 
dos investidores. Mesmo 
que a Receita tente cobrar 
a multa, o credor pode 
conseguir a impugnação.



N E G O C I O S

Qual é a cor?
Propiietáiios de uma lan house na rua XV de Novembro realizam 

votação para que a população escolha a cor do estabelecimento

Kátia Sartori

Nos próximos 15 dias, os 
lençoenses têm duas escolhas 
a fazer. No dia 1° de outubro, 
a população vai às urnas para 
escolher os representantes do 
país pelos próximos quatro 
anos. Este é também o prazo 
para opinar na escolha da cor 
das paredes de uma lan house, 
que será inaugurada em breve 
na rua XV de Novembro. A for­
ma descontraída e a interação 
com a comunidade chamaram 
a atenção de quem passou pe­
la rua nos últimos dias.

A iniciativa é do empre­
sário Fernando Henrique da 
Silva, que é conhecido em 
Lençóis Paulista como Fernan- 
doso XD, e faz questão de ser 
tratado assim, e de seu sócio, 
Silvano Baião. O principal ob­
jetivo da enquete é chamar a 
atenção para o negócio. "Em 
uma rua movimentada como 
a XV de Novembro, resolve­
mos fazer alguma coisa para 
chamar a atenção", conta XD.

A votação foi aberta há um 
mês. A lan house vai fica a 
duas quadras do cruzamento 
da rua XV de Novembro com

a avenida Ubirama. Numa 
parede branca, o 'eleitor' vai 
encontrar quatro quadrados 
de cores diferentes: azul cla­
ro, azul escuro, verde e cinza 
e o convite para votar na cor 
de sua preferência. Todas as 
cores estão na decoração inte­
rior do estabelecimento.

Além de contar com a ade­
são popular, a enquete tem 
dado o que falar. "O mais 
engraçado é você ficar obser­
vando a reação das pessoas. 
Alguém passa do outro lado 
da rua, pára, fica olhando, dá 
risada. Logo que eu fiz isso, 
a moça da loja da frente gri­
tou: 'Eu quero verde'. Até no 
MSN as pessoas comentam 
comigo que viram e acharam 
legal", diz XD.

Para escolher a cor favorita 
vale tudo. Só que os eleitores 
andam meio relapsos com ob­
jeto de votação. "Primeiro nós 
colocamos um giz e a pessoa 
marcava um X na cor escolhi­
da. E tinha um carvãozinho 
também", conta XD. Mas o giz 
e o carvão sumiram. Depois, 
XD colou uma folha de papel 
ao lado das cores e acompa­
nhava o avanço das cores dia­

riamente, mas a folha também 
sumiu. Hoje, a votação é com 
uma pedrinha ou na base do 
improviso. Algumas pessoas 
marcam a escolha à caneta.

Com a iniciativa, o pro­
prietário acredita que já con­
seguiu uma divulgação para 
a lan house, antes mesmo de 
inaugurar o negócio. "Acon­
tece bastante de as pessoas 
pararem para perguntar o que 
vai ser aqui. É uma maneira 
bem interessante de chamar a 
atenção. E você pode pergun­
tar para qualquer um. Quem 
passou pela rua XV já viu isso 
aqui. Depois que ficar pronto 
as pessoas vão poder dizer eu 
lembro daquilo lá... Eu op­
tei", diz. XD calcula que mais 
de 200 pessoas já tenham in­
terceptado ele ou sócio para 
saber sobre o negócio ou pa­
ra perguntar se podia entrar 
na brincadeira.

Segundo o proprietário, 
as cores que lideram a dispu­
ta são o verde e o amarelo. A 
cor de sua preferência, o cin­
za, só recebeu o voto dele. "Só 
eu queria cinza. Já imaginou, 
ninguém ia gostar", brinca.

Além de ser um bom arti­

Escolher a cor preferida é fácil; ao passar pela rua XV de Novembro, faça uma marca com caneta

fício publicitário, XD gosta de 
pensar que a votação também 
tem seu lado democrático. 
"É como na eleição, você dá 
oportunidade para as pessoas 
votarem. Você coloca lá um 
monte de candidatos e está 
dando oportunidade. Aqui é 
a mesma coisa. Como a gente 
quer que o pessoal participe

daqui, esteja presente. É como 
no jornal, você dá um espaço 
para as pessoas dizerem o que 
elas pensam", avalia. E, claro, 
observar os eleitores tem seu 
lado engraçado. "Aqui as pes­
soas passam, você vê as pesso­
as passando do outro lado da 
rua e dando aquela olhada, 
dão risada. O que é isso. Nun­

ca vi isso", enfatiza.
Quem quiser opinar sobre 

a cor da parede da lan house, 
basta passar pela rua XV de 
Novembro e fazer uma mar- 
quinha, pode ser com uma 
pedra ou com uma caneta, na 
cor de sua preferência. O re­
sultado será conhecido dentro 
de 15 dias.
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e d u c a ç ã o

Feito gente jg r a n d e
Alunos da escola Esperança de Oliveira fazem simulação de eleição no próximo dia 25 

e quatro partidos disputam os votos; ações fazem parte do projeto Eleitor do Futuro

W agner Carvalho

Partidos políticos, pro­
gramas de governo, horário 
eleitoral, comícios, pesquisa 
de intenção de voto e claro, 
eleição. Estes são os princi­
pais elementos que compõem 
o projeto Eleitor do Futuro e 
que está sendo desenvolvido 
pelos alunos das duas tercei­
ras séries da escola municipal 
Esperança de Oliveira.Têm di­
reito a voto todos os alunos 
matriculados, de primeira à 
quarta-série. A eleição está 
marcada para a segunda-feira, 
25 de setembro.

Os alunos das terceiras sé­
ries montaram quatro partidos 
e saíram em busca de votos. As 
regras são semelhantes às das 
eleições comandadas pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). 
O partido eleito terá manda­
to de um ano. Cada chapa é 
formada pelo presidente, vice- 
presidente, diretor cultural, di­
retor de esportes e tesoureiro.

Os quatro partidos que lu­
tam pelos votos dos eleitores 
são o PEE (Partido Estudantil 
do Esperança), PPU (Partido 
da Paz e da União), PAS (Par­
tido dos Alunos Solidários) 
e o PCF (Partido da Criança 
do Futuro). Todos os partidos 
têm que apresentar um pro­
grama de governo.

PLANOS
A proposta do PAS tem co­

mo objetivo melhorar o con­
vívio entre todos os alunos da 
escola, por meio do respeito, 
amizade e solidariedade. A 
criação de uma "Gibiteca Am­
bulante" para arrecadar gibis 
é outra ação que pode ser im­
plementada pelo PAS.

O PCF tem como objetivo o 
trabalho em harmonia entre os 
membros do partido. Uma das 
propostas apresentadas pelo 
partido é a reforma do consul­
tório odontológico da escola.

Já o PEE que manter a esco­
la limpa. Para isso, realizaria

Alunos da escola 
Esperança de Oliveira 
durante apresentação 
do horário eleitoral do 
partido PPU (Partido da 
Paz e da União)

campanhas por meio da Rá­
dio Esperança. O PPU, quarto 
partido que integra o projeto, 
tem como objetivo um recreio 
mais calmo e propõe a reaber­
tura da brinquedoteca.

Segundo a diretora da es­
cola, Marta Maria Aparecida 
Feres, as crianças terão o prazo 
de um ano para desenvolver o 
plano de governo na escola e 
serão cobrados pelos profes­
sores, pais e funcionários. Para 
coordenar o projeto Eleitor do 
Futuro, foi criado o Tribunal 
Eleitoral Esperança de Olivei­
ra (TEEO), comandado pelas 
professoras Lucimeire Tieri de 
Brito e Neusa Rossini, que or­
ganiza todo o processo.

A diretora da escola dis­
se que objetivo do projeto é 
conscientizar e favorecer a in­
clusão social das crianças. "Pa­
ra escolher o melhor partido, 
as crianças estão sendo orien­
tadas em sala de aula para de­
senvolverem seu senso crítico, 
realizarem questionamentos 
com os integrantes do partido 
e, principalmente, cobrarem 
as promessas", revelou Marta.

A professora Lucimeire Bri­
to disse que o país vive uma 
democracia e, por isso, quem 
toma as principais decisões 
são os representantes eleitos 
pelo povo. Daí a importân­
cia das crianças aprenderem 
desde cedo a fazer a escolha 
certa. "Nas propostas elabo­
radas pelos próprios alunos, 
a gente nota o empenho de 
cada partido, eles procuraram 
buscar as dificuldades da es­
cola para procurar melhorar" 
disse a professora.

Na próxima semana, os 
alunos da primeira série vão 
fazer e divulgar uma pesquisa 
de intenção de voto. A escola 
também vai fazer a entrega 
dos títulos de eleitores. Na 
segunda-feira 25, acontece a 
eleição. O voto é obrigatório 
e os alunos que não compa­
recerem terão que fazer uma 
justificativa.

AS REGRAS DO PROJETO
p r o p a g a n d a

»É vedada a veiculação de propaganda no prédio, m uro e 

corredores da escola. A propaganda só pode ser colocada 

no m ural da escola. Também está pro ib ida  a d ivulgação 

em publicações, cartazes, camisas, bonés e broches.

c o m íc io

»A realização de comícios e a utilização de aparelhagem 

de som fixa são perm itidas apenas no horário previam ente 

m arcado pela direção.

b o c a -d e -u r n a

»A chamada boca-de-urna no dia da votação é pro ib ida.

b r in d e s

»É pro ib ida  a d istribu ição de camisetas, chaveiros, bonés, 

canetas, brindes, ou quaisquer outros bens materiais que 

possam proporc ionar vantagem  ao eleitor.

s h o w m ic io

»É pro ib ida  a realização de show m ício  e evento asseme­

lhado para prom oção de candidatos, bem com o a apre­

sentação de artistas com a fina lidade de an im ar com ício e 

reunião eleitoral.

o u t d o o r s

»É vedada a propaganda eleitoral m ediante outdoors, 

sujeitando os partidos e candidatos à retirada im ediata. A 

disposição de placas será feita em local previam ente d ivu l­

gado pela direção da escola.

PESQUISA ELEITORAL
»O  TEEO proíbe a divulgação de pesquisas eleitorais, por 

qualquer m eio de com unicação, a pa rtir da zero hora do 

dia 21 de setem bro de 2006.

Este anúncio 
é só para lembrar 

que Setembro é o 
mês do nosso 

Aniversário.



R E L I G I Ã O

Em nome A

d a te
Centenas de fiéis lotaram a Igreja 

de Nossa Senhora da Piedade no 

encerramento da novena; Moacir Franco 

abriu último final de semana de festa

W agner Carvalho

Na noite da quinta-feira 
14, os lençoenses deram iní­
cio ao último final de sema­
na da festa em homenagem 
a padroeira do município, 
Nossa Senhora da Piedade. 
Para a celebração da missa 
de encerramento da novena 
os fiéis se acomodaram em 
todos os cantos do Santuá­
rio, que ficou lotado.

A missa com o tema 
"Com a Mãe da Piedade, não 
cobiçar as coisas alheias" em 
referência ao décimo manda­
mento da igreja católica, foi 
celebrada pelo padre Carlos 
José de Oliveira. A noite tam­
bém foi marcada pela bênção 
das roupas, principalmente 
de pessoas doentes. Os fi­
éis ainda foram abençoados 
com água benta e, ao final 
da missa, teve a coroação de 
Nossa Senhora da Piedade. 
No encerramento da celebra­
ção, o cantor Moacir Franco 
interpretou "Cristo Invicto" 
e emocionou todos os fiéis.

Logo após a missa, a pra­
ça de alimentação foi o pon­

to de encontro dos católicos. 
O show de Moacir Franco co­
meçou por volta das 22h e ar­
rancou aplausos dos fãs. No 
repertório, sucessos antigos 
como "Querida", "Eu nunca 
mais vou te esquecer" e "Ain­
da ontem chorei de saudade" 
e novas canções como "Ca­
navial de paixões" que foi 
tema de abertura de novela 
homônima no SBT. Descon­
traído e brincando bastante 
com o público presente, Mo- 
acir Franco agradou. Além da 
bela voz, sua veia humorísti­
ca divertiu e arrancou risos 
da platéia.

Ontem, dia da padroeira 
e feriado municipal, as co­
memorações começaram lo­
go cedo. Às 10h, houve missa 
e o abraço das Marias ao San­
tuário. Às 17h, mais missa e 
procissão das flores com a 
participação dos andores dos 
santos padroeiros das paró­
quias e capelas da cidade. 
A última missa do dia está 
marcada para às 19h.

A parte festiva da Festa da 
Padroeira segue até amanhã. 
Barracas de várias entidades

A noite da quinta-feira 14 foi especial para os católicos; o Santuário ficou lotado para o último dia da novena da padroeira

sociais do município são as 
responsáveis pela praça de 
alimentação. Ontem o show 
ficou por conta da Banda Os 
Quatro. Amanhã é a vez de 
Mr. Zaap. O encerramento 
será do grupo Good Friends.

MOACIR FRANCO
O cantor chegou à cidade 

por volta das 18 horas e foi 
direto para a casa paroquial 
onde atendeu a imprensa, 
fãs e tirou fotos. Ele revelou 
que se sente mais experiente

hoje e está preparando di­
versos projetos que vai des­
de novas canções até o rotei­
ro de um filme.

Moacir Franco criticou 
as grandes empresas de co­
municação por não oferece­

rem oportunidades aos no­
vos talentos que aparecem 
diariamente no Brasil. O 
cantor também falou da sa­
tisfação de estar na cidade 
e em participar da Festa da 
Padroeira.

CASA P R Ó P R I A
A CDHU (Companhia de Desenvol­
vim ento Habitacional e Urbano) re­
alizou, na quinta-feira 14, o sorteio 
de 11 casas populares destinadas a 
idosos. As casas serão construídas 
no prolongamento do Jardim Ca­
ju. Noventa e três pessoas estavam 
inscritas. Rosália Percília Martins 
dos Santos, 65 anos, foi uma das 
contempladas. Ela chorou m uito e 
agradeceu a Deus por ter sido sor­
teada. "Faz 30 anos que pago alu­
guel, foi uma benção do meu bom 
Deus". A prefeitura pretendia sorte­
ar outras 14 casas para deficientes 
físicos, mas por atraso da CDHU na 
entrega das senhas vai ser preciso 
marcar uma nova data.

No mês de agosto, a ganhadora da prom oção "C arrinho  Cheio", 
do Feijão Ubirama, fo i C laudete Alves de O liveira. Ela é m oradora 
de Pederneiras e vai gastar seu vale-compras no va lor de R$ 500 no 
Superm ercado Avenida. Para partic ipar da prom oção é só com prar 
qualquer p ro du to  da Cerealista Ubiram a e m andar uma embalagem  
para a caixa postal 401, CEP: 18682-970, Lençóis Paulista, e escre­
ver a frase "Feijão Ubirama, sua m elhor escolha". O p róx im o sorteio 
acontece no dia 29 de setembro.

FONE: (16) 9 1 6 1 - 4 6 6 2  - ITÁPOLIS-SP | FONE: (1 4) 3 2 2 4 - 3 9 4 4  - BAURU-SP
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Coral 'Em Canto' da 
escola Osmar Francisco 
da Conçeição durante os 
ensaios na quinta-feira 
14; apresentação será no 
dia 21 de setembro Encantadores

Coral 'Em Cantos', da escola estadual Osmar Francisco da Conceição se apresenta 

quinta-feira no 6° Festival do CPP; no ano passado, grupo ficou com o segundo lugar

O professor e regente do 
Coral, Júlio César de Assis 
Duarte está confiante na 
apresentação dos alunos 
e espera repetir o feito 
do ano passado

Kátia Sartori

Para os alunos que inte­
gram o coral 'Em Cantos', da 
escola estadual Osmar Francis­
co da Conceição, localizada no 
Jardim Planalto, em Macatuba, 
a quinta-feira 21 é dia de sol­
tar a voz. O grupo participa do 
6° Festival do CPP (Centro do 
Professorado Paulista), em São 
Paulo, e vai tentar, no mínimo, 
repetir o desempenho do ano 
passado, quando competiu 
com 48 outros corais e ficou 
com o segundo lugar.

Segundo o professor Júlio 
César de Assis Duarte, regen­
te do grupo, o festival é uma 
competição para corais juve­

nis. Na trilha do título inédi­
to, serão apresentados grandes 
clássicos da música brasileira. 
"São vários sentimentos, vá­
rias emoções, contados nas le­
tras das músicas e dos arranjos 
que foram feitos", diz Duarte.

Além dos cantores, o coral 
conta com guitarristas, baixis­
tas, violinistas e percussionis­
tas. A professora Santa Apa­
recida Vasselo, que também 
é tecladista, ajuda Duarte no 
trabalho de regência e criação.

O coral 'Em Cantos' conta 
com 37 integrantes com idade 
entre 11 e 17 anos. Todo começo 
de ano letivo é hora de recrutar 
novos integrantes. A participa­
ção é voluntária e os resultados e

descobertas acabam sendo fruto 
da dedicação de cada aluno.

Os integrantes aprendem 
técnicas vocais como a empos- 
tação da voz. Durante os en­
saios, entretanto, o que se vê 
vai muito além. A música, co­
mo afirma Duarte, é uma lin­
guagem completa, trabalha o 
físico, a postura, a disciplina e 
ensina a importância do traba­
lho em grupo. Conceitos que 
acabam sendo assimilados.

Fábio Aparecido de Souza, 
13 anos, é um dos mais novos 
integrantes do coral. Ele con­
ta que ingressou há dois ou 
três meses e já aprendeu mui­
ta coisa. "Eu estou gostando 
muito. É uma experiência no­

va. Aprendi a controlar a voz 
e, principalmente, a ter disci­
plina", relata.

Jaqueline Virgínia Zuntini 
da Silva, 13 anos, integra o co­
ral há dois anos e meio e conta 
como é participar de competi­
ções. "É super legal. Dá aquele 
frio na barriga de medo, mas 
depois que a gente começa a 
cantar empolga", confessa.

Trabalhar com o grupo, 
segundo Duarte, é garantia 
de muitas surpresas. Uma das 
mais recentes foi descobrir 
que a aluna Vanessa Teixeira, 
14 anos, é uma promessa de 
soprano. "Descobri faz pouco 
tempo. Eu estou gostando", 
garante Vanessa.

REPERTÓRIO
Todo ano, os alunos que 

integram o coral aprendem 
outros conceitos por meio da 
música. Este ano, o tema tra­
balhado na escola é Cidada­
nia. "Para falar de Cidadania 
foram escolhidas as canções 
'Canto do Pajé', de Heitor 
Villa Lobos, porque traz o la­
mento do pajé por ter perdido 
as terras do Brasil. 'José', que é 
uma versão cantada por Nara 
Leão, que fala do José, esposo 
de Maria. 'Lugar comum', de 
João Donato e Gilberto Gil, 
que ensina que a gente tem 
que buscar as coisas - 'beira do 
mar, lugar comum, começo do 
caminhar para a beira de outro

lugar'- quer mostrar o sentido 
de a gente estar buscando as 
coisas", lista Duarte.

O regente ainda fala de outras 
músicas como a 'Ponte sobre o 
Rio de Águas Turvas', que é uma 
versão do Paul Simon e foi gra­
vada pelo Elvis e que na versão 
brasileira trata de uma esperança 
que uma pessoa dá para outra. 
"É uma declaração de amor, de 
afeto. Ele fala, 'mesmo quando o 
mundo estiver caindo e parecer 
que não há mais nada para você 
lá eu estarei, como ponte para 
que você passe'. Tem 'Epitáfio', 
que é uma música dos Titãs que 
quase todo mundo conhece, e 
'Andanças', que conta a história 
dos retirantes", completa.

p o s t o ^
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A hora de casar 
e a ilegitimidade 
das crianças

Condições de vida eram difíceis e taXa 

de mortalidade era alta na Lençóis 

Paulista do século 19; fluxo de 

casamentos era ditado pela condiçã^ 

econômica e para os pobres, ter muHoi 

filhos garantia a mão de obra no campQ

Da Redação

Por um bom tempo, 
a população do in­
terior paulista era ro­

tativa, praticamente nômade. 
O século 19 foi um período 
de grande movimentação na 
região, já que boa parte do ter­
ritório a oeste era conhecido 
como o "sertão desconheci­
do", ou seja, terras a espera de 
serem ocupadas e exploradas. 
Isso provocava idas e vindas 
constantes de proprietários de 
terras, em busca de novos ho­
rizontes, de aventureiros, em 
busca de qualquer horizonte, 
um simples pedaço de chão 
para tentar constituir a vida, 
e até de gente fugindo da lei 
e recrutamento militar para a 
Guerra do Paraguai, ocorrida 
entre 1864 e 1870.

Obviamente, a situação de 
disseminação e mobilidade 
era motivo de preocupação 
constante das autoridades 
provinciais, o que teria força­
do medidas que facilitassem

a fixação de po- 
voadores da terra.
Isso possibilitava 
um maior controle 
administrativo da 
província, o que 
favorecia o recru­
tamento militar. A 
vila, núcleo urba­
no, tinha o centro 
comercial e concen­
trava as atividades re­
ligiosas. Assim, aos domingos, 
a calmaria dos dias da semana 
dava lugar às ruas 
m ovim entadas 
por pessoas com­
prando produtos 
nos armazéns de secos 
& molhados, festas religiosas, 
casamentos e batismos.

Em geral, as famílias ti­
nham muitos filhos. Para os 
mais ricos, possibilidade de 
ver sua prole ganhar força em 
gerações futuras. Para os mais 
pobres, cada rebento repre­
sentava um reforço na mão- 
de-obra no campo. E mesmo 
gerando muitos filhos, a mão-

Em Eençóes, boa parte 
dos casamentos ocorria 
no mês de fevereiro, fe­
nômeno comum a outras 
localidades da província 
e do país. Outros meses 
favoráveis ao matrimônio 
eram janeiro, maio, julho 
e setembro, ao passo que 
abril, agosto, outubro e 
dezembro estas ocorrên­
cias eram menores. Mar­
ço, no entanto, era o mês 
mais evitado para estas 
cerimônias. Fevereiro era 
o principal mês concen­
trador das cerimônias ma­
trimoniais em conseqüên- 
cia da interdição religiosa 
do Advento (3 semanas 
anteriores ao Natal). No­
vembro e janeiro também 
seriam meses favoráveis 

influenciados pelas in­
terdições da Quaresma 
(quarenta dias ante­
riores à Páscoa).

Os eventos cotidia­
nos (principalmente 
ligados à agricultura) 

também deveriam in­
tervir no calendário dos 

matrimônios. De agosto 
a novembro realizava-se 
o plantio; em janeiro da­
va-se a colheita; de maio 
a junho preparava-se a 
terra. Somada à interdi­
ção da Quaresma, ha­
via ainda uma conjun­
tura favorável a fazer de 
fevereiro um mês con­

centrador de casamen­
tos: fim dos trabalhos de 
colheita e abundância 
de gêneros de primeira 
necessidade.

Sábado era, de lon­
ge, o dia mais procurado 

para as cerimônias matri­
moniais em Eençóes na 
segunda metade do sécu­
lo 19. Concentrava quase 
a metade dos casamentos. 
Já a sexta-feira era um dia 
a ser evitado.

Muitas crianças eram

registradas apenas em 
nome da mãe, ou seja, 
eram filhos "naturais" ou 
"ilegítimos". Isto ocorria 
nos casos em que a mãe 
não sabia realmente o 
nome, ou quem era o pai. 
Também acontecia nos 
casos em que o nome do 
pai não poderia se tornar 
público (por ser casado 
com outra mulher, por 
exemplo).

A ilegitimidade das 
crianças livres era muito 
baixa em Lençóes, compa­
rada a outras localidades, 
em que pese a situação de 
fronteira em que se carac­
terizava a região. Do total 
de 5.333 crianças regis­
tradas entre 1859 e 1889, 
308 não levavam o nome 
do pai, ou seja, 5,8%  do 
total. Para uma compara­
ção, a vila de Sorocaba, 
entre 1679 e 1830, apre­
sentou uma taxa de ilegi­
timidade de 9,5%, em es­
tudo realizado pelo histo­
riador Carlos de Almeida 
Prado Bacellar.

Em novembro de 
1889, foi registrado Pe­
dro, nascido em junho 
do mesmo ano no bairro 
de Bom Jardim, filho de 
Firmina Maria de Jesus. O 
declarante era o padrinho 
Alfredo Lopes do Nasci­
mento que deixou de de­
clarar o nome do pai "por 
ser proibido".

Outro caso, este acon­
tecido em 1874. O meni­
no Geraldo foi registrado 
em maio daquele ano, 
com cinco meses de ida­
de, como sendo filho na­
tural de Ana Maria Justi- 
na. No entanto, o alferes 
José Florêncio de Oliveira 
compareceu no momento 
do registro e reconheceu a 
criança como seu filho. Na 
ocasião, Florêncio tinha 
37 anos e já era viúvo.

de-obra efetiva poderia ser 
baixa, já que a mortalidade na 
época era grande.

Os casamentos também 
obedeciam rituais estratégicos, 
situação comum em comuni­
dades agrícolas. Em épocas de 
escassez ou seca prolongada, 
casamentos eram adiados ou 
cancelados. Já as épocas de 
colheita abundante eram pro­
pícias para que os filhos dei-

xassem suas casas, se casassem 
e constituíssem famílias, com 
menor risco de passar dificul­
dades na vida conjugal.

Muitos dos noivos eram 
parentes, constatação que tem 
suas explicações: como a po­
pulação vivia disseminada em 
um vasto pedaço de chão, di­
vidida em diversos bairros ru­
rais, a disponibilidade de noi­
vos e noivas era baixa. Isso for-

çava muitas pessoas a se juntar 
com aqueles que compunham 
seu círculo social, ou seja, os 
parentes. Também era uma 
estratégia dos mais ricos de 
manterem a fortuna nas mãos 
da família. Num casamento 
"convencional", a riqueza po- 
deria evadir para segmentos 
mais pobres da sociedade.

Na edição de hoje da his­
tória de Lençóis Paulista, o

leitor vai conhecer um pouco 
melhor como eram as condi­
ções de vida dos lençoenses 
no século 19. Além de casa­
mentos, nascimentos e óbitos, 
o leitor vai saber quais eram as 
datas preferidas para o matri­
mônio na época, a média de 
idade dos noivos e porque, na 
época, muitos recém-nascidos 
eram batizados apenas com o 
nome da mãe.

Até qû va morte os separe

A sobrevivência como objetivo
A população de Lençóes, 

durante meados do século 19, 
vivia espalhada por um vasto 
território compreendido pelos 
rios Tietê e Paranapanema. 
Este ainda é um período de 
mobilidade da gente paulista, 
uma vez que parte do territó­
rio era "sertão desconhecido", 
atrativo para aqueles que se 
dispusessem a conquistá-lo.

Esta situação de dissemi­
nação e mobilidade já havia 
causado preocupação às au­
toridades provinciais, levan­
do-as a tomar medidas que 
possibilitassem a fixação dos 
povoadores à terra. A medida 
era necessária para um me­
lhor controle administrativo 
da província e recrutamento 
militar. Em meados do século 
19, o Brasil teve problemas na

região platina, o maior deles a 
guerra contra o Paraguai, entre 
1 8 6 4 e 1870.

Os primeiros "lençoenses" 
(na verdade, mineiros e pau­
listas de outras vilas) viviam 
em bairros rurais, separados 
uns dos outros por léguas de 
distância. A vila era o núcleo 
urbano, centro administrati­
vo, comercial e religioso. Aos 
domingos, a vila ficava agitada 
com a presença de moradores 
que vinham dos bairros para 
as compras nos armazéns de 
secos e molhados, para as fes­
tas religiosas e para as cerimô­
nias de batismo e casamento.

Entre as famílias, ter mui­
tos filhos era a regra para 
aquela população. Para os 
mais pobres, aqueles que 
não possuíam escravos e nem

condições de contratar cama­
radas assalariados, os filhos 
eram a mão-de-obra nos tra­
balhos da lavoura, ocupação 
que sustentava a maior parte 
da população. No entanto, os 
muitos filhos que uma famí­
lia gerava poderiam se cons­
tituir em pouca mão-de-obra 
efetiva devido à alta mortali­
dade da época.

Adão Franco da Silveira era 
um lavrador da Cachoeirinha, 
casado com Gertrudes Franco 
da Silveira, ambos naturais de 
Mogi Mirim. Tiveram vários 
filhos: Florinda, nascida em 
1865, Ana, em 1868, Joana, 
em 1870, Maria, em 1873, 
Lázaro, em 1876, outra Maria, 
em 1878, Joaquim, em 1881, 
e João, em 1887. É provável 
que tenham tido muitos ou-

tros não registrados. Destes, 
morreram ainda crianças Flo- 
rinda, com pouco mais de 
dois anos, de causa desconhe­
cida; Lázaro, aos três meses, 
de febre, e João, com quatro 
anos, mordido por cobra. Há 
ainda o registro do falecimen­
to de um outro filho, José, 
idade dois anos, vitimado pe­
lo de sarampo, em 1891.

O caso de João Gregório 
de Arruda é mais dramático. 
Casado com Ana Maria de 
Oliveira, teve seis filhos regis­
trados. Eram eles Idalina, Pe­
dro, Maria, José, Sebastião e 
Avelino, todos nascidos entre 
1873 e 1887. Idalina e Maria 
morreram no mesmo dia, 23 
de agosto de 1876, ambas de 
"tosse comprida". Dez anos 
depois, no espaço de poucos

dias do mês de maio de 1886, 
morreram José e Pedro, de "fe­
bre". Neste mesmo mês e ano 
morreu Artur (que não cons­
tava nos registros de batismo), 
de sete anos, com "febre tifo".

Inácio Alves da Silva era 
negociante, morador da vila, 
casado com Rita Maria de Je­
sus. O casal teve sete filhos re­
gistrados, nascidos entre 1868 
e 1880: Maria, Inácia, depois 
outra Inácia, Escolástica, Idali- 
na, Alfredo e Cesarina. Era co­
mum uma família colocar no 
filho o mesmo nome de um 
outro filho já morto. Neste ca­
so, a primeira Inácia, nascida 
no dia 25 de janeiro de 1870, 
faleceu de febre no dia 21 de 
dezembro daquele mesmo 
ano. Em maio do ano seguinte 
nasceu outra menina a quem

foi dado o mesmo nome, Iná- 
cia. Esta era uma maneira de 
manter viva a memória do fi­
lho morto e uma necessidade, 
visto que o repertório de no­
mes era muito restrito e seria 
um "desperdício" não apro­
veitar o mesmo.

Cesarina faleceu em 1885, 
aos cinco anos, vitima de "ver­
mes". Há, ainda, o registro de 
óbito de um outro filho, Jo­
sé (que não consta entre os 
batizados), vítima de "febre" 
em 1874. Ele morreu no dia 
seguinte ao seu nascimento e 
por isso talvez nem tenha si­
do registrado. Naquela época 
a Vila de Lençóes era forma­
da por povoados espalhados 
num vasto território compre­
endido entre os rios Tietê e 
Paranapanema.

Assim como o número de 
filhos, a cerimônia de casamen­
to também envolvia algumas 
estratégias. Era uma situação tí­
pica de comunidades agrícolas 
que viviam na dependência do 
sucesso nas colheitas e aos ri­
gores das condições climáticas. 
Uma seca prolongada poderia 
alterar os planos das famílias 
de uma comunidade.

As relações entre economia 
e sociedade são profundas na 
história da humanidade. Em 
épocas de escassez os casa­
mentos eram retardados. Ao 
contrário, as épocas de abun­
dância eram propícias para fi­
lhos deixarem a casa paterna e 
constituir famílias, sem o risco 
de passarem dificuldades no 
início da vida conjugal.

Em Lençóes, nos casamen­
tos realizados entre os anos de 
1859 e 1889, os noivos apre­
sentaram uma idade média de 
25 anos. As jovens lençoenses 
casavam-se segundo um padrão

de idade comum às noivas de 
outras localidades, em torno 
de 19 anos. Estes números re­
ferem-se ao primeiro casamen­
to. Ou seja, estão excluídos os 
casos de viúvos e viúva que se

casaram em segundas núpcias.
Mas também havia os casos 

fora dessas faixas etárias. Em ju­
lho de 1876, Delfino Pinto de 
Oliveira, lavrador na Água do 
Barreiro, casou-se com Leopol-

dina Maria de Jesus, moradora 
no bairro dos Patos. Ele tinha 
22 anos, ela 13. Pedro Garcia de 
Magalhães, 20 anos, lavrador, 
casou-se em setembro de 1882, 
com Virginia Ferreira Coutinho,

de 14, pelo ritual presbiteriano.
Não era raro o casamento 

em que os noivos apresenta­
vam uma grande diferença de 
idade, normalmente a favor do 
noivo. Em outubro de 1868, 
Joaquim José, de 45 anos, ca­
sou-se com Maria Senhorinha 
de Jesus, de apenas 15. Fabiano 
Barbosa dos Santos tinha 60 
anos quando se casou com Ma­
ria, de 26, em julho de 1888.

Também há casos em que 
a noiva era bem mais velha. 
Tiburcio Jerônimo da Silva era 
um rapaz de 22 anos, lavrador, 
quando se casou com a viúva 
Gertrudes Maria do Espírito 
Santo, esta já nos adiantados 
48 anos, em abril de 1888.

Aliás, muitos noivos e noi­
vas eram viúvos. E muitos eram 
parentes, o que demandava o 
pedido de "dispensa de impe­
dimento" às autoridades reli­
giosas. Foi este o caso ocorrido 
em novembro de 1868. João 
Florêncio de Leme e Francisca

de Paula Mariana, ambos de 19 
anos, casaram-se após solicita­
rem dispensa do impedimento 
por "parentesco em segundo 
grau de consangüinidade" no 
mês anterior ao casamento.

O parentesco entre os noi­
vos tem suas razões. Como a 
população vivia disseminada 
por um vasto território, moran­
do em bairros rurais compostos 
por grupos familiares, o "mer­
cado matrimonial" (disponibi­
lidade de noivos e noivas) era 
bem restrito, levando muitas 
pessoas a se casarem com aque­
le ou aquela com quem tinha 
mais contato, o que incluía, 
obviamente, seus parentes.

Além disso, era uma estra­
tégia dos estratos mais ricos 
da sociedade para manterem 
a riqueza nas mãos da família, 
evitando sua dispersão para 
segmentos mais pobres. No 
caso de Lençóes, uma pequena 
comunidade, parte das famí­
lias tinha laços de parentesco.
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PADROEIRA
Termina amanhã mais uma edição da Festa da Padroeira em Lençóis Paulista. Na quin­

ta-feira 14, o cantor Moacir Franco foi a atração da noite. Durante a missa, teve a coroação 
de Nossa Senhora da Piedade e a bênção das roupas. A praça de alimentação e o parque de 
diversões também funcionam até amanhã.

O cantor Moacir Franco cantou durante a 
missa no Santuário Nossa Senhora da Piedade

O casal Alice e Gildo Coneglian marcaram 
presença na praça de alimentação

Padre Carlos José de Oliveira durante 
celebração da missa, na quinta-feira

S U M

Fábio e Veridiana 
Cacciolari arrumaram 
as malas no meio do 
ano e foram estudar 
inglês nas terras do Tio 
Sam. O casal, que deve 
voltar às terras lenço- 
enses em dezembro, 
está estudando no ELS 
Eckerd College, em St. 
Petersburg, Flórida. O 
curso de inglês é inten­
sivo, mas nos dias li­
vres os dois aproveitam 
para conhecer a Flórida 
e suas maravilhas. Ca­

, sal feliz e sempre de 
v i '.í. bem com a vida, já  faz 

falta aqui na terrinha. 
Quem mantém contato 
sabe que os dois estão 
felizes por lá. A sauda­
de de casa, dos familia­
res e amigos aperta o 
peito. Na foto, Veridia­
na e Fábio (no centro) 
curtem um happy hour 
com os amigos Wagner, 
Letícia, David e Bruna, 
que passaram pelo co­
légio em julho.

Na terça-feira 12, uma parceria entre o Hospital Nossa Senhora da Piedade e a Diretoria de Saúde inauguraram o novo laboratório de análises clínicas do hospital, que passa a ser respon­
sável também pelos exames solicitados pela rede municipal de Saúde, além de convênios e particulares. O laboratório leva o nome do médico José Antonio Garrido, morto em 2002, e um dos 
ícones da medicina em Lençóis e região. Gente importante e antenada com as boas coisas da cidade não faltaram ao evento.

O provedor do hospital, Ronaldo Conti, o prefe ito José A n to n io  M a- De coração grande e com espírito de solidariedade ainda maior, este
rise e o v ice-prefe ito e d ire to r de Saúde, N orbe rto  Pompermayer, du- qu in te to  de mulheres lindas e que realizam um im portan te  trabalho
rante a cerim ônia em hom enagem  à fam ília do do u to r Garrido. José em prol do hospital, não poderiam faltar na inauguração do laborató-
A n ton io  Garrido Filho estava acom panhado do pequeno Gabriel, da rio. Na fo to , Maria Coneglian, Adélia Lorenzetti, Gertrudes Campanari Os empresários M igue l Z illo , T ito Lorenzetti e A lberto  Trecenti tam -

Lorenzetti, Elza Segala Garrido e Joana Andreotti Marise.mãe Eletéia e da esposa M ônica. bém marcaram presença na inauguração do novo laboratório .
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Bem Bolado, Baile da Terceira Idade 

e Festa de Nossa Senhora da Piedade: 

foram muitas as opções de diversão em 

Lençóis Paulista no fim de semana
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P E Ç O N H E N T O

Picada de cobra
Acidentes com escorpiões já ultrapassaram os casos de serpentes; problemas com 

aranhas também aumentaram, mas serpentes são as que mais atacam

Folhapress

O número de acidentes 
ofídicos, ou seja, picadas de 
serpentes, está crescendo no 
Brasil. Em 2001, foram 18.895 
casos, contra 28.648 em 2005, 
alta de 51%, segundo o Sinan, 
do Ministério da Saúde.

Mas isso não significa que 
o número de serpentes esteja 
subindo. As principais razões 
para o aumento são a melho­
ria no sistema de notificações 
e a presença cada vez maior do 
homem nas regiões onde se 
concentram esses animais.

Em 2004, os acidentes com 
escorpiões ultrapassaram, pe­
la primeira vez, os problemas 
com serpentes e chegaram a 
36.192 no ano passado. Em­
bora o número seja grande, as 
picadas de escorpião muitas 
vezes dispensam o uso de soro. 
Isso porque esses animais esta­
riam se adaptando melhor aos

homens do que as serpentes.
De acordo com Fan Hui 

Wen, que coordena o progra­
ma de vigilância dos acidentes 
dos animais peçonhentos do 
Ministério da Saúde, o aumen­
to nos acidentes com serpentes 
tem diversas motivações. Uma 
delas é a melhoria no sistema 
de informação. O desmata- 
mento também estaria impul­
sionando os acidentes.

Na Amazônia, por exem­
plo, a chegada da soja coloca o 
homem mais perto do perigo.

Também existe uma ten­
dência de aumento em decor­
rência da presença cada vez 
maior de turistas e esportistas 
em locais onde há cobras.

No Brasil, existem qua­
tro tipos de serpentes peço­
nhentas: o gênero bothrops, 
das jararacas, jararacuçus e 
cruzeira; o gênero crotalus, 
das cascavéis; o lachesis, das 
surucucus, e o micrurus, das

corais. Elas estão espalhadas 
por todo o território, não só 
em áreas de vegetação densa 
mas também em matas nas 
periferias das cidades.

Em caso de picada, a víti­
ma deve ficar em repouso e 
ser levada com urgência a um 
posto de saúde pública. Se for 
possível levar a serpente, viva 
ou morta, a identificação será 
mais rápida. Caso contrário, 
médicos devem avaliar por 
meio dos sinais e sintomas 
qual animal foi o responsável, 
uma vez que para cada serpen­
te há um soro específico.

'É fundamental receber o 
tratamento o mais rápido pos­
sível. Cem pessoas morrem 
por ano, das quais 70% são 
atendidas depois de seis horas. 
Quanto mais rápido receber o 
soro, melhor o prognóstico', 
afirma Francisco Oscar de Si­
queira França, médico da Di­
visão de Moléstias Infecciosas

do HC e do hospital Vital Bra- 
zil, do Instituto Butantan.

Os venenos provocam in­
flamações, alteração da coagu- 
lação, hemorragia e necrose. 
Também atacam os músculos 
e paralisam os nervos _o que 
dificulta a abertura dos olhos, 
leva à vista borrada, atrapalha 
a fala e prejudica a respiração. 
Há ainda o risco de ocorrer in­
fecção no local da picada.

Por isso, além de tomar 
o soro, o paciente deve ficar 
em observação para combater 
eventuais complicações.

Os soros são produzidos 
pelo Instituto Butantan (SP), 
Instituto Vital Brazil (RJ), Fun­
dação Ezequiel Dias (MG) e 
Centro de Produção e Pesqui­
sa de Imunobiológicos (PR). 
O Ministério da Saúde compra 
os medicamentos e os distribui 
para a rede de saúde. Aproxi­
madamente 2.000 municípios 
recebem esse material.

Mães com maior renda voltam antes ao trabalho
Pesquisa realizada na Faculdade de Saúde Pública da USP re­
vela que quanto maior a renda e a escolaridade, mais rápido 
as mulheres voltam ao mercado de trabalho enquanto ama­
mentam. As primeiras a retornar são as profissionais liberais e 
autônomas, seguidas pelas executivas, trabalhadoras comuns 
e semi-graduadas. Segundo Ivany Yara, publicitária e autora 
do estudo, as mulheres têm um sentimento de culpa 'por não 
amamentar direito e por não fazer o trabalho direito', mas se 
sentem pressionadas a reassumir suas tarefas.

Centro psicanalítico recebe interessados
A Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo mantém 
um Centro de Atendimento Psicanalítico para receber pessoas 
interessadas e que necessitam deste tipo de trabalho, mas têm 
baixa disponibilidade financeira. Analistas pertencentes à So­
ciedade disponibilizam horários em seus consultórios, cobran­
do honorários compatíveis. Informações 0/xx/ll/3661-9822. 
O analista será indicado de acordo com a região do paciente.

Livro conta experiências e discute fibromialgia
A fibromialgia é uma doença pouco conhecida que tem por 
principal sintoma a dor. A reumatologista Evelin Goldenberg 
reuniu experiências de pacientes no livro 'O Coração Sente, o 
Corpo Dói', que se propõe a ser um manual sobre o assunto pa­
ra o público leigo. Além das histórias, a obra tem embasamen­
to científico, abordando diagnóstico, tratamento e prevenção.

+SAUDÁVEL

Escolhaseu prato

2 0 7  K cal - Empada de frango com palmito
3 0 7  K cal - Empada de queijo com gorgonzola e nozes

MITO OU 7
verdade;
A libido desaparece com a idade?

MITO. Segundo 
o geriatra Luiz 

Freitag, da Socie­
dade Brasileira de 
Geriatria e Geron- 

tologia, o desejo 
não desaparece, 

apenas muda. 'A 
libido se trans­

forma mais em 
afetividade do que 
no sexo pelo sexo', 

diz. Embora uma 
diminuição seja 
natural, a falta 

de desejo deve ser 
investigada e pode 

ser tratada.

Fonte: RGNutri Consultoria Nutricional
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Poder troca de mãos
Em nova reviravolta na trama, o vilão Estevão assume o 

controle da Luxus e começa a esvaziar os cofres da empresa

Folhapress

O espírito de Omar Pas­
quim (Francisco Cuoco) deve 
estar se 'remoendo na tumba. 
É o que afirma o autor de 'Co­
bras & Lagartos', João Emanuel 
Carneiro, que agora colocará o 
patrimônio do empresário nas 
mãos do mau-caráter Estevão 
(Henri Castelli). Com essa no­
va reviravolta às sete, o ex de Bel 
(Mariana Ximenes) será a quin­
ta pessoa a assumir a direção da 
empresa desde o início da nove­
la. O vilão-mor da trama assu­
mirá a Luxus nesta semana.

Chegará lá pelo mesmo ca­
minho que Ellen (Taís Araújo): 
achando a carta que revela que 
Foguinho (Lázaro Ramos) está 
se passando por Duda, o her­
deiro de Omar. Com os pica­
retas nas mãos, ele vai exigir a 
presidência para ficar calado.

A troca de poder na loja de 
departamentos tem sido um 
dos grandes trunfos da nove­
la das sete, que tem registrado 
médias de audiência na casa 
dos 40 pontos, número, aliás, 
compatível ao ibope das oito.

A idéia por trás dessa gan­
gorra, segundo Carneiro, é dei­
xar claro que dinheiro não traz 
felicidade. 'É uma fábula sobre 
como o fato de ter dinheiro 
pode ser penoso para as pesso­
as. A Luxus acaba se transfor­
mando em uma maldição para 
os que chegam a seu comando. 
Quem entra ali acaba, de algu­
ma forma, entrando também 
pelo cano', afirma o dramatur­
go. Pode até entrar, mas que é 
um cano chique e divertido, 
isso ninguém duvida.

O ator Henri Castelli, que enterpreta o mau-caráter Estevão

PODER À DERIVA
Antes de ser deposta da pre­

sidência, Ellen garantiu grandes 
momentos de princesa. Além de 
repaginar o visual da loja cons­
tantemente, a ex-vendedora 
conseguiu a proeza de aumen­
tar os rendimentos da empresa. 
Curiosamente, sua idéia de po­
voar os andares do ambiente de 
beldades serviu para alavancar 
as vendas. Sem falar no seu slo­
gan: 'Luxus, eu tenho, você não.

Mais voraz, Estevão assumirá 
a presidência com o propósito 
claro de enriquecer às custas do 
patrimônio deixado pelo pai de 
seu meio-irmão, Luciano (Car­
mo Dalla Vecchia). 'Ele e a Leona 
[Carolina Dieckmann] vão tentar 
secar os cofres da Luxus', adianta 
o autor da trama das sete.

Aliás, Leona conseguirá o 
perdão de Estevão, que apai­
xonado pela moça, irá buscá-la

na casa de uma tia no interior. 
Assim, a loira também terá os 
seus '15 minutos' de primeira- 
dama. E, ao contrário de Ellen, 
não vai nem querer saber dos 
negócios. Seu único objetivo 
será usufruir daquele luxo.

Mas, antes de roubar todo 
o caixa da loja, o casal terá de 
passar por cima de Bel e Celina 
(Ângela Vieira), que até então 
têm conseguido contornar as 
confusões dos novos adminis­
tradores do empreendimento.

Como todos já podem imagi­
nar, essa não será a última gestão 
da Luxus. Agora, só resta saber 
quem ficará com a presidência 
da empresa até o final da novela, 
em novembro. Afinal, quando o 
milionário Omar decidiu colo­
car Duda como o seu legítimo 
herdeiro, ele nem imaginava que 
tinha um filho com Henriqueta 
(Cássia Kiss), o Luciano.

O QUE V A I  a c o n t e c e r  NAS N O V E L A S
SINHÁ MOÇA____

Segunda: Sinhá Moça entrega 
as cartas de alforria de Virgínia 
e de Bastião. Eduardo se asso­
cia a Manoel. Rodolfo deixa 
Sinhá Moça na casa do pai. 
Ricardo briga com Ana; Inez e 
Ruth ficam contra ele.

Terça: Justo confessa a Balbina 
que estava envolvido no aten­
tado ao Barão. O  Capitão co­
meça a se recuperar. O Barão 
se revolta quando Dimas che­
ga ao armazém.

Quarta: O Barão e Dimas se en­
frentam. Balbina pede que Justo 
se case com ela. Fontes pede que 
Augusto e Dimas dêem uma tré­
gua ao Barão até o casamento.

Quinta: Os fiéis reclamam por 
Frei José casar Sinhá Moça grávi­
da. Ele desiste de realizar a ceri­
mônia. Bastião se assusta ao ver 
Justino, Fulgêncio e o Capitão. 
O Barão exige que Rodolfo e Si- 
nhá Moça morem na fazenda.

Sexta: Rodolfo se muda para a 
fazenda do Barão. Adelaide passa 
mal. Ana briga com Eduardo. Jus­
to diz a Fulgêncio que sabe onde 
está o ouro. Renato conta a Ricar­
do que Eduardo corteja Ana.

Sábado: Adelaide entra em 
trabalho de parto e tem sérias 
complicações. Ruth e Balbina 
ajudam no parto. Sinhá Moça, 
Rodolfo e o Barão discutem 
sobre política. Eduardo vai em­
bora. Dimas pede Juliana em 
casamento. Coutinho se colo­
ca ao lado da cama e diz que 
quer o neto em seu colo.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Conchita borrifa seu 
perfume em Bandeira. Leona 
vai à festa da posse de Estevão 
e diz que o ama. Estevão e El- 
len dão um show na pista de 
dança. Valquíria e Sofia se en­
contram com Nikki e Luciano.

Terça: Nikki se despede de Sofia, 
que é seqüestrada por bandidos. 
Leona conta a Estevão onde está 
Luciano e lhe dá um presente. 
Luciano negocia com os seqües- 
tradores e resgata Sofia. Leona 
se despede de Milu e de Tomás 
e se muda para a casa da tia Ber- 
nadete. Luciano é preso.

Quarta: Letícia e Alberto visi­

tam Luciano. Bel pressiona Fo­
guinho. Ellen enfrenta Estevão. 
Eva e Tufi se casam. Silvana 
flagra Conchita e Bandeira e 
faz uma cena. Estevão e Leona 
reatam. Nikki se entrega à po­
lícia. Luciano é solto.

Quinta: Silvana expulsa Orã de 
casa. Leona dá ordens na Luxus 
para ser servida. Nikki dá o para­
deiro da fita a Luciano e avisa a 
Estevão que vai confessar tudo.

Sexta: Otaviano contrata Lili pa­
ra silenciar Nikki. Ellen ameaça 
Leona. Serafim e os filhos impe­
dem Tufi e Eva de consumar o 
casamento. Lili envenena Nikki. 
Luciano, com a ajuda de Letícia, 
Foguinho e Duda, consegue a 
fita que incrimina Estevão.

Sábado: Bel, Duda, Foguinho, 
Luciano e Letícia assistem à fita. 
Nikki é levada para o hospital. 
Leona expulsa Milu da mansão. 
Nikki foge do hospital. Luciano 
chantageia Estevão.

PÁGINAS DA VIDA

Segunda: Carmem discute
com Marina e propõe internar 
Bira. Tereza vê Anna chorando 
e a chama para uma conversa. 
Anna conta sobre o problema 
de Giselle. Luciano e Giselle na­
moram na praia. Tide explica a 
Tidinho o significado da capela.

Terça: Tide vê Thelma na cape­
la. Tereza promete ajuda a An­
na. Isabel e Lívia se encontram. 
Renato fotografa pessoas humil­
des da cidade. Helena e Diogo 
se encontram. Marta vê Nanda, 
que aciona a caixinha de músi­
ca de Francisco e pergunta por 
que ela separou seus filhos.

Quarta: Até o fechamento des­
ta edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

CIDADÃO BRASILEIRO

Segunda: Antônio e Caroli- 
na assinam o divórcio. Nestor 
volta de viagem. Homero se 
declara a Carolina. Fausta e 
Carmem procuram Victor.

Terça: Fausta e Carmem en­
contram Victor doente e o aju­
dam. Laís pede que Homero 
saia de seu apartamento. An­
tôn io e Carolina se encontram. 
Antônio leva Toni para conhe­

cer a comunidade hippie.

Quarta: Toni se encanta pela 
comunidade. Edouard adoece. 
Victor piora. Tereza descobre 
que a filha integra o m ovimen­
to revolucionário.

Quinta: Fausta olha nos olhos 
de Victor e desmaia. Luiza 
apresenta Dóris a Antônio.

Sexta: Maura e Celso chegam 
para passar alguns dias. Antô­
nio dá de cara com Homero 
na casa de Carolina. Edouard 
assina seu testamento e chama 
Victor para uma reunião.

Sábado: Edouard paga a Victor pe­
las sentenças de Mefisto. Homero 
janta na casa de Carolina e se de­
sespera quando Laís liga e diz que 
está tomando vários remédios.

___BICHO DO m a t o ___

Segunda: Cecília cumprimenta 
Juba, que convida todos a tirar 
a camisa. Joca chama Betinha 
para dançar e Tavinho o man­
da embora. Juba dança com 
Cecília, quando Tiniá chega e 
corre para abraçá-lo.

Terça: Tiniá dá um selinho em 
Juba e Iru o abraça. Mesquita se 
declara a Laura. Jurema abre o 
jogo para Vanda. Tavinho briga 
com Iru. Emílio e Ruth se beijam 
na sala reservada. Ruth flagra Ra- 
malho com Silvia. Cecília, Ruyzi- 
nho e Jaci vão à floresta da Tijuca 
com Leo, Gui e Emílio. Ramalho 
manda Brandão matar Jaci.

Quarta: Betinha dorme com Ta­
vinho, que a leva à sua suposta 
casa. Brandão persegue Cecília 
e as crianças. Emílio pede ajuda 
a Alfredo. Cecília cai no rio.

Quinta: Cecília desmaia. Jaci an­
da com Leo pela mata. Iru e Tiniá 
seguem os rastros. Juba encontra 
Cecília e chama os bombeiros. 
Juba encontra Ruyzinho e Gui.

Sexta: Jaci e Leo caminham 
pela mata. Brandão ouve a voz 
de Jaci e se aproxima. Jaci e Leo 
correm e gritam; Juba ouve.

Sábado: Jaci e Leo correm e 
dão de cara com Iru. Brandão 
rende os três. Juba chega e o 
atinge na cabeça. Jaci abraça 
Bárbara. Laura descobre sobre 
o flagrante de adultério e pede 
a separação a Ramalho.
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ÁRIES
L *  Ótima saúde e bas- 
H  tante capacidade 

1 criativa, você terá 
nesta semana. Pode 

fazer negócios, colocar em pratica su­
as novas idéias e solicitar favores, que 
será bem sucedido. Período favorável 
para as amizades e ao amor.

LEÃO
Muita atividade pro­
fissional e êxito nos 
negócios e novos 
empreendimentos 

sociais, estão previstos para você 
neste período. Ótimo estado mental o 
que lhe dará mais rapidez ao ter que 
tomar decisões importantes.

SAGITÁRIO
Todos os assuntos 
importantes, par­
ticularmente os de 
ordem financeira, se 

tratados com interesse e inteligência, 
obterão os mais excelentes resultados. 
Tendências a aventuras o esperam. 
Procure moderar o fumo e a bebida.

TOURO
Grande sucesso à 
vista, especialmente 
se dedica-se às artes, 
medicina, farmácia, 

enfermagem ou imprensa falada e 
escrita. Você está sujeito a aceitar com 
muita facilidade, opiniões e sugestões 
de terceiros.

VIRGEM
Tudo indica que você 
alcançará sucesso em 
tudo que empreen­
der ou imaginar. Faça 

tudo com o máximo de entusiasmo 
e otimismo. Cuide de sua aparência, 
não se esquecendo que a presença é 
como um cartão de visita.

CAPRICÓRNIO
Momento que terá 
sucesso em tudo que 
está relacionado com 
o ensino e a educação 

de crianças, jovens e mesmo pessoas 
adultas. Forte tendência à especulação 
e muito sucesso nos negócios. Exce­
lente período para contatos sociais.

GÊMEOS
O excesso de bebidas 

rn W  ▼ alcoólicas, alimentos 
gordurosos e as ques­
tões extraconjugais 

poderão lhe complicar física e mo­
ralmente neste período. Não saia da 
rotina, fale pouco e escute mais.

LIBRA
Você deverá evitar 
discussão, atritos 
e disputas com 
autoridades, com

pessoas de boa disposição e com seus 
inimigos declarados e rivais. Por outro 
lado, o período promete êxito em no­
vas associações e no trabalho.

AQUÁRIO
Pense positivamente 

^  B  e não se intimide
diante das dificulda­
des que terá, neste 

período. Haja conscientemente, que 
conseguirá resolver todos os seus pro­
blemas mais sérios. Êxito romântico e 
em negócios com o sexo oposto.

mente em se tratando 
de planos para o futuro. Contudo, 
você deverá desconfiar em quem quer 
que seja, cuidar da saúde, e evitar de­
sordens que possam afetar sua moral.

ESCORPIÃO
Inclinações para as 
pesquisas profundas, 
a medicina, a filosofia, 
a ciência. Procure

convergir tudo isto para o terreno prá­
tico, sólido, rendoso. Aproveite seu en­
tusiasmo e não deixe o tempo passar.

PEIXES
Não é conveniente 
aventurar-se em

H k ‘ novos negócios. Cui­
dado com o excesso 

de gastos. Mantenha-se em suas ativi­
dades rotineiras e aproveite para dar 
início àquele projeto que está guarda­
do há tempos na sua memória.
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ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
Rua CeU oaqulm  

Anselmo Martins, 337 
Lençóis Paulista

Marcos faz aniversário 
hoje e Felipe fez ontem

COMPRE 1 óculos de grau

GANHE 1 óculos de sol 
ou 1 relógio.

CONTENTE
Ó P T I C A  

A le g ria  para seus o lh o s .

...está é sua última chance 
de participar do concurso 

GAROTA AB Modas

Entre no hotsite da AB Modas 
e inscreva-se, não perca tempo!


